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_ _ _ As sallas dlLillustre deputado es- das Obi-ae“ijiublicas do districtoç' te-

l em Pariz ÍVÍOIISIBRP A. L0- tavam distinctameutc adornadas, com nente coronel José

Petter-Rua Caumartln, 61.
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SUMMARIO :-As FESTAS.-JOSÉ Es-

'rsvÃo E Paços MANUEL-Armari-

DO.--NOTlCIABIO.-CAMINHO DE rua-

no no VALLE no VOL'GA.-A srrm-

cio POLITICA no Porno-A onsvs

nos CHAPELLEIROS xo Porno-_Po-

LITICA lNTÉRNAClONAL.-CARTA nn

Lucca-CARTA Du Fozcos.-Snc-

çào AGBlCOLA. - Conncmcwos.-

SECÇÃO LlT'l'EBARlA.-PARTE OFFI-

ClAL.-FOLHET1M: U MARQUEZ os

nem Aveiro, que Qrofundamente ca- Vallieiros de distincção que honraram d'A'lmeida Maia, presidente da camara

tholico, lh'as permittiria. Aveiro com a sua visita nos dias das Id'esta cidade, de as representar accor-

Nlesta noite o vento não permittiu festas de inauguração. Citaremos dos tejoque aqui se:veriñcou em honrada

[to sr. dr. Cunha e Costa ao de-

Estevão de Moraes putado por Ovar.

elegancia, e gosto. Sobre tudo, a sulla Sarmento; José Parreira, do Correio Do sr. gover iador civil ao governo.
de mesa. que é vasta, tinha um aspe- , da Nm'tc, e Marques da Costa Junior, Do sr. Barbosa de Magalhães a to- que as illmninações se fizessem. Algu- que tivemos a honra de encontrar, os estatua de José Estevam, e a este en-vcto soberbo pelos riquíssimos espelhos, do Juma-l da Nafta. dos os seus convidados. mas casas, porém, abrigadas do norte, que nos occorrerem : cargo satisfaz s, ex). plenamente“
enormes salvas de prata, e magníficos A' 'esquerda do sr. coronel Bento Eram onze horas e meia da noite conseguiram ter asffouteiras illumi- Jeronva de Moraes Sávmento, ve- Iiectiücaçâob_nim um
pratos de faiança, que lhe guarnocimu da França estavam os srs. conselheiro quando se levantaram da mesa. nadas, sendo uma das mais bonitas a neranda relíquia da heroica legião dos collega nosso dc Lisboa,.'tnn cont-espan-as paredes, pelo bom gosto dos estofos, Albano de Mello, deputado 'por Aveiro Foi uma explendida festa, igual- do sr. Francisco de Moura. bravos da liberdade, e um nobilissimo denciastransmittidad'aqui-qne_ forame pela profusão das luzes e flores. e presidente da camara municipal de mente grave e intima, ceremoniosa e :s caracter. ' ' . tres pessoas-as que descobriram a es-No jardim, para que deitam as ja- Aguada: Joaquim IIOlÍOdOI'O da Voig'fl- 00111631, oiiicial e familiar, que deixou Estavam representados, nas festas, José Estevão de Moraes Sarmento, tatua ou que pucharam a corda quenellas da salla, tocava, além da um- deputado pela Pesqueira e secretario no animo de todos as mais vivas e os seguintes jornaes: Corre-io da Noite, Inn escriptor distincto, e uma das pri- prendia a bandeira que a cobriu.
gnilica philarmonica Aveirense, a ad. particular do sr. ministro da justiça; gratas impressões. Hcpm-ter. Dia, Jor-;ml da. Alcir/lã, b'o- mciras illustrações do exercito por- Isto é menos-exacto. As .cordas,mirnvel fanfarra dos pequeninos al". Daniel Baptista de Barros, capitão do 4:. bermu'a ?lo Poco, Diario Illustrado, tuguez. ' ~ com a oscilação db vento, embrulha.
mnos da Secção Barbosa de Magalhães porto; Silva Pereira, do Globo: Eduar- De tarde e á. noite não houve co- íampo, Jornal de Nom-.los. Diario de General Malaquias de Lemos, dia rum-se 'um pouco, e foi necessario quedo szlo Escola Districtal, que' são do de 501113, do Jornal rle Notícias. e reto algum onde sc ouvisse uma musi- Notícias, ;lltmimn-nto, Campeão da Bci- gnissimo commandante da 3.“ divisão
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AS FESTAS

Demos, em n.°_* seguidos do Cam-

peão, a chronica dos festejos a realisar

em honra do glorioso tribuno José Es-

tevam Coelho de Magalhães. Em mui-

tos d'essqs n."s publícámos tambem o

   

 

    

 

bilissimamente educadas no curto pe

protector sollicito d'aquella util e sym

pathica instituição de caridade.

um portento de aptidões precoces, ha-

riodo de õ semanas,c que estavam alli

de proposnto para prestar homenagem tarde, 00m 0 seguinte Wim“

de gratidão ao benemerito fundador e

Para este jantar haviam sido con-

vidados, sem distincção alguma parti-

daria, todos os dignos pares e deputa-

- trade.

 

Potage crémo de Volaillcs.

Hors d'muvre variés.

Solos a la Danniont.

Miranda. de Castro, do Diario Illus-

* Começou o jantar ás 7 horas da

Relação -- Petites bonchécs á. lá régence.

Entrr'es - Filots de bmufà la arisienno.

    

 

  

 

noite 'e só na Praça do Commercio e'

que tocou a banda de infanteria 4. tar-guez, Jornal (lc ¡Horda/rem, etc.

Estava muita gente no local e faziam ü**

um hello etfeito as illuminuções d'essa JOSÉ ETE““ E “$505 !ANEEL

praça ve Balcões.

  

  

mas pouca animação.

ü

z. . Para só metterem vista achamos m, Corro-io da ;Manhã Secult), Deba-

desnccessario, mas o caso é que só .'1. (es, Lucta, Globo, Distriao (lc Vizeu,

Primeiro do Janeiro, Commercio Por-

, _ Passos Manuel e José Estevão fo-

_ A m“le a mundi¡ corre" Pei“ ram os dois maiores tribunos que, em
forma da antecedente. Bastante gente Portugal' nos tempos calamitosos das

luctas civis, levantaram a sua voz elo-

nm dos ,membros da briosa corporação

dos Salvadores sedésse ,ao traballio de

as descmbaraçar para poderemulepoia

correr-sendo então que o sr. coronel

Jeronymo de MomesSai-mento fez o:

serviço de: descobrir a estatua, fazen-

do-o só, sem o auxilio de terceiro-#-

auxilio que não precisava. Fica atraiu¡

rectificada a noticia a que nos referi-

mos c que .motivou esta explicação.

[Festa, imponentet-E'

     

 

   

  

  

  

   

 

militar.

General Souza Brandão, distincto

engenheiro. w

Conde da Borralha, digno par do

reino hcrcditario. '

Coriselheiro Bento Fortunato de

Moura Coutinho d'Almoida d'Eça, di-

gnissimo director geral d'obras publi-

cas e minas.

Augusto Luciano Simões de Car-

dos eleitos por este districto, ou d'elle
Valim» diguissimo direcml' die““ 2-'

circumscripçào hydraulica.

Rocha Paris, diguissimo governa-

dor civil de Vianna do Castello.

Visconde da Torre, illustre depu-

programmn das diversas festas de cada _ _

um dos tres dias_ Hoje gomos, porém, naturaes, todos os funccionarios gra-

obrigados a, resumir quanto possivel a duados da Cidade e do districto, todos

descripçñoql pois nos pel-mitte O espaço OS representantes da llllln'ensn, e all]-

qne apenas disponhamos das linhas que da md““ a? PW”“5 Ele. (1131110950 que

vão ler-se_ de fóra Vieram assistir aos festejos.

Abi-iram d'uma fôrma brilhante, Mui?“ 'tão POdcriEm Vim AVCÍI'O n'es-

com o magnifico bodo aos pobres dis- se dm- E 03 que “GPMQ, mas não po:

tribuido por-uma commissão de cari- (leiam “mede” 3° 00"“” que .lhes fOI

dosas senhoras, centemplando-se per- ¡91th apresentar-'Up por escrlpto ou

to (1,, 400' desgraçadog, que recebiam verbalmente as mais delicadas e ama-

chorando adadiva generosa. Assistiam V919 deâcmpasa Chegiflldo alguns 3 ¡I'

ao acto, tocando cada uma por sua, obseqmosamente assustir ao (lesscrt do

cordeal' banquete, como foram o illus-

G_reuadins de veau 'illeroy.

Galantine do diodos trud'e'e.

Jambon de Hmnbourg á la.

geléc.

quente e vibrante a favor das regalias

O passeio fluvial, que devia ser“ do povo portu'guez, e das gloriósas

parte mais interessantes mais bonita "Edições da "eVOll'ÇâO de Vime-

da festa, foi de tudo o que sahiu peior, Foram elle!! -CSSGS dOÍS Sympathi-

por causa do vento desahrido quc fa- cos e luminosos vultos da nossa_ histo- _ s

zia. Eram 106 os barcos que entravam, ria liberal-os primeiros que tiveram tado da Naçac. , _ . .

Alguns conseguiram ainda chegar até a coragem de, em Pleno Pal'lmuemoe _ Dl" Automo_ dOlwelra MPmen'Oa

á. ponte da Gafanha, voltando os res- fazer sentir a uma assemblêa, em que digno P31' do remo, G bfãuamerlto pl'e-

tante¡ muito antes de lá chegarem_ A predominam o elemento palaciano, ou “dean da camara munlclpal dO Porto.

ordem do programma foi completa.. antes, em que cs poderes descriciona- VISOODÕG Cla-_Gandara_ _ _

mente alterada. Faziam a, policia da rios dos validos da'côrte impunham a _ Conde de Ben'ÓS: dlgmssnnoadml-

ria, como dissemos, os barcos da As. sua vontade, o preceito democratico e ¡listrador do Goncalho de Sever do

sociação dos Salvador“. brilharam- altamente philosophico de Lamennaiszl Vouga-

no dia 20 a solemne distribuição ,dos

premios no conceituado collegio de San-

ta Joanna d'esta cidade, com um proo-

gramma variado.

Assistem ao acto o venerando pre-

lado d'esta diocese, e muitos convida-n:

dos, pois a cerimonia e atesta infantil“

tem logarn'um amplo salão. Promette

ser explendida essa diversão, attentu a

maneira soberba como decorreu ahi a

primeira distribuição ha 2' annos. Da-

remos desenvolvida conta diella.

Candidatura. com-

   

  

  

  

   

         

  

  

  

   

  

    

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

 

  

  

  

   

 

  

       

  

  

  

  
  

   

  

      

  

Ilñti é Pordreaux sur croustades.

Lígiunes -- Asperges en braneho sance hol-

landaise.

Ilaricots verts a llanglaise.

 

Entremêts - Croütos á l'anauas.

Fromage glaçé vanille ot fraises

Bretons aux fruits.

Mille feuilles á lá créme.

Compotas :usei-tica.
vez, '2 bandas regimentaes, a dos mn- _ _ , pátisscrie_ mente dirigidos pelo seu digno com- _'44 3050"(1775'7- do P090 Não é 0 (limão JOSÉ df" Camara' N . marcial. -Parte decommercio do
nicipaes do Porto c a de infanteria 4, ”ado. engenhfnm_ ellele de Slfcção das', mandante. sr. Daniel de Barros, illus- de 771075407', 777113 a sua Pie-7101593711049, conselheiro Albfmo de Meuov 11135' Porto, reunido alii em 'membleia na,
c a Amizade, de Aveiro. Muitas senho- m Clrcumscrmçao lll'dl'fmllcay 0 81'- , DESSERT tre capitão do nosso porto. a' sua indepemlencia complem! tre deputado da naçaov “filma” da *50" manhã de hontem, resolveu apresentar
ras e muito povo, custando a respirar MCHO Matwsv 0 benemenlo' Ê llltellí°| 13,125, ct “quem-5, Quando o barco do sr. ministro da Ambos' Mille““ da Liberdade. War baum“ do_ (wave ?madame da 03" pelo circulo de Villa Nova de Gaia, o
aquclla athmosphera, no espaçoso atrio geme COlmUal'dante da a5-'30613Çã0 Í108, “NS jostiça sabia e entrava, a multidão brilharam, 00m 0 fogo e a energia que um"“ m“mmpal de Aguada' nome do sr. Rodriguesde Freitao,combombeiros voluntarios, o sr. dr. Joa-

quim de 'Mello Freitas, e os distinctos

escriptores, os srs. Marques Gomes,

Oliveira Ramos, do Primeiro de .Ia-noz'-

ro; Fernando de Vilhena e Francisco

de Magalhães.

Luiz de Magalhães, o lilho de José

Dr. Antonio Pereiiada Cunha e?

Costa, benemerito presidente da cama-r

ru municipal de Ovar. . '

Dr. João d'Oliveira Baptista. di-

gnissimo vice-presidente da mesma ca-

mara.

Antonio Soares Pinto, intelligente

e illustrado administrador substituto do

mesmo concelho.

Dr. Antonio Simões dos Reis, il-

lustre deputado da Nação pelo circulo

d'Oliveira diAzemeis.

' Daniel Ribeiro, dignissimo admi-

nistrador do concelho de Oliveira de_

Azemeis.

Luiz de Mello Ribeiro Pinto, di-

gnissimo contador e distribuidor *da

camara de Agueda.

Padre José de Mello, respeitabilis-

do lvccu d'Aveiro.

;Vs 11 e meia d'esse dia, 11 de

agosto, reuniam-se á. camara munici-

pal os diversas convidados que assis-

tiram ao bodo, sahindo todos, ao som

do hvmno de José Estevam, em direc-

ção rua dieste benemerito cidadão,

onde o sr.' conselheiro presidente da

camara descerron a lapide commemo-

rativa do nascimento d'aquelle grande

vulto portuguez. Todas as ruas e ca-

sas se achavam embandeiradas, haven-

do riquissimas colchas em quasi todas

as janellas. Antes da tocante cerimonia

o sr. presidente da muuua, sr. conse-

lheiro Manuel Firmino, leu a seguinte

allocução :

«Em nome da cidade, que representa-

mos, descubro a lapido commemorativa da

dá uma convicção profunda, pelo bem

estar do povo, pela verdadeira sobera-

nia nacional. e ambos venceram n'essa

lucta tremenda, sucriticando o seu so-

cego, os seus bens, a sua vida. -

Ambos, cobertos de gloria, aben-

çoados pelas multidões, prauteados

pela nação inteira falleceram em 1882;

Passos Manuel em janeiro, ao abrir do

anne; José Estevão, em novembro, ao

tindar, quasi no momento em que o

eminente tribuno ia subir aos conse-

lhos da coroa.

Estes dois grandes espiritos, estas

duas brilhantes intelligencias apaga-

'am-se de subito para sempre; estes

dois homens extraordinarios deixaram

de existir, mas a nação não os esque-

ceu, nem podia esquecel-os.

rom pia em vivas enthusiasticos a S.

M. i'll-Rei. ao ministerio e aos amigos

do governo. Tocou explendidamente a

banda de iufantcria l.

A camara. municipal mandou n'um

d'estes dias de festa collocar no cunhal

da casa dc Mendes Leite, ás cinco ruas

uma pequena lapide com a inscripção:

Rua de Mendes Leite, e na antiga pr. -

ça da Fructa a de Praça de Luiz Ci-

priano.

o caracter de deputadoúudeyndeute.

O sr. Rodrigues de Freitas é o' princi-

pal redactor do Commercio do Porto.

Trabalho no mar. --

Não o houve nos primeiros dias da

semana, mas tem-o havido desde quin-

ta-feira. 0 resultado porém é o mesmo

-pouca e insignificanu'ssima pesca,

sem valor-que compense a verba mais *

insignificante das muitas de que se

compõe este ramo de serviço indus-

trial. E o que succede aqui, succede

em todas as costas do littoral do paiz,

onde a pesca é pelo systema d'arraste. '

Mau anne-tão mau como poucos tem

havido-dizem os velh^s pescadores.

Incendíoem Érilla. No- i

va de Graham-«Nó dia 15 ále'

Madóre. Collares, Médoc, Pommard, S.

Julien, Porto, Champagne frappé.

 

Este serviço, profnso e apurado,

foi fornecido por mr. P. Paul Berga-

min, proprietario do acreditado restau-

rante da Pampilhosa, e que se esme-

Estevão, não poude comparecer, como rou notavelmente para que o banquete

aliás significou por carta que desejava, fosse, como foi.-de primeira ordem em

por ter n'esse mesmo dia um jantar in- tudo. Correu na melhor ordem, e sem-

timo, em que se reuniram todos os que pre animadissimo o jantar, para o que

ainda restam da familia 'do eminente concorreram a affabilidade distincta

tribuno. Esta commovedora festa de dos donos da casa, e a respeitosa cor-

familia impediu tambem o compareci- dealidade de todos os convivas. '

mento de Magalhães Lima, do Sacola, ' ' Ao champagne começaram os brin-

e de Joaquim A. Gonçalves, da Pro- des, que foram muitos, todos enthu-

vinda- siasticos e alguns eloquentes. 'Basta

FOÍ por incommOdO de Saúde do dizer que por mais d'uma vez se fez

81'- J0510 da Maia Romão. pl'eSÍdentc 'ouvir', commovedora, fascinante, ele-

:'5

'l'erminaram as festas com o espe-

ctaculo de gala e com as brilhantes

illuminações de quasi todas as ruas.

Na Praça do Peixe,no Cojo, nos Bal-

càes, na rua _dos Mercadores, na de

José Estevam e no Largo municipal

estavam na verdade brilhantes, pri-
oasa onde nasceu o valente soldado da liber-

dade, o eminente tribuno do povo, o bene-

merito cidadão José Estevão Coelho de Ma-

galhães, para que todos os quo vierem de-

pois de nós se descubram reverontcs diante

do berço do heroe a quem o paiz hoje con-

sagra. o prcito da sua elevada admiração. ›

Uma enorme girandoln de fogue-

tes se fez estalar no espaço, cahindo

em seguida a bandeira que vendava a

lapide, cuja inscüpçâo já os nossos lei-

tores conhecem. '

D'alii todos os convidados se diri-

giram para o cemiterio, onde se foram

depôr 3 bellas corôas de bronze dou-

rado, uma na campo de José Estevam,

onde fallaram o sr. Jayme Lima e o~

sr. dr. Mello Freitas, outra sobre o tu-

inulo do velho liberal Mendes Leite, e

outra no monumento aos martyres da

liberdade.

Havia immensa gente por ahi, e ao

Cemiterio foi tudo o que por ahi sevia.

Depois d'isto a commissão dos fes-~

tejos e a banda de infantaria 4, foram

cumprimentar a familia do heroe da

festa, a casa do sr. Carvalho e Lima

onde se havia hospedada. V

De tarde, á tourada correu immen-

sa gente, subindo-se já qnasi de noite.

É.:

A's 11 horas do dia 12 começara a

formar-se o cortejo nas proximidades

da estação. Ahi seguiu-se a ordem do

programma, que já démos, tendo-se a

acrescentar que, com bastantes corpo-

rações que a mais se fizeram represen-

tar, iaimponente, magestoso. As janel-

las e ruas, estavam cheias de gente,

desfolhando-se, de varias habitações,

immensas salvas de petalas de flores

sobre as camaras municipaes, associa-

ção dos salvadores e secção Barbosa

de Magalhães do. Asylo Escolar dis-

trictal.

A's 3 chegava ao Largo municipal,

onde o venerando e respeitabilissimo

coronel sr. Jeronymo de Moraes, des-

vendou a. estatua fazendo subir a ban-

heira nacional. Immensas girandolas

de foguetes se fizeram então queimar,

tocando o hymno de José Estevam to-

das as bandas e musicas que alli esta-

vam. Pouco depois subiram á tribuna

o illustre ministro da justiça, que fez

um discurso brilhantissimo, o sr. José

Dias Ferreira, Magalhães Lima e Elias

Garcia.

_$~_.___4› __ 44/

O JANTAR

Foi sumptuosamente deslumbrante

o jantar offerecido pelo sr. dr. Barbosa

de Magalhães ás commissões parla-

mentem

da grande commissão promotora dos

festejos de inauguração da estatua,

que esta commissão não esteve tam-

bem representada n'este banquete.

A mesa, que era em forma de fer-

radnra, e com talheres, estava opu-

lentamente e primorosamente guarne-

cida de pratas, christaes e flores, co-

berta--demagnílícasfrnctasrdeliciosos

doces esvariadissimas- conservas. Ao

centro, sentava-se a dona da casa, a

ex.” sr." D. Marin José de Vilhena de

Almeida Maia e Magalhães, tenuo á sua

direita o sr. conselheiro Veiga Beirão,

ministro da justiça, e á sua esquerda o

sr. conselheiro João Affonso Esper-

gueira. governador civil.

Deironte, estava o sr. dr. Barbosa

do Magalhães, dando a direita ao sr.

dr. Francisco de Castro Mattoso da

Silva Corte-Real, deputado por Coim-

bra, e á esquerda o sr. coronel Bento

da França Pinto d'Oliveira, comman-

dcnte de cavallaria 10.

A' direita do sr. ministro da justi-

ça estavam os srs. conde da Borralhu,

digno par do reino: conselheiro Ma-

nuel Firmiuo d'Almeida Maia, presi-

dente da camara municipal de Avei-

ro; dr. Antonio Pereira da Cunha e

Costa, presidente da camara munici-

pal de Ovar; commendador Joaquim

José dos Prazeres, director telegrapho

postal do districto; José Maria Vilhe-

gas lertiz Pereira de Mello, vice-pre-

sidente da camara municipal de lEs-

tarreja: dr. Manuel de Mello, advogado

e redactor da Soberania do Poco; Fran-

cisco Pinto, collaborador do mesmo

jornal, e Firmino de Vilhena, repre-

sentante do Jornal da Manhã.

A' esquerda do sr. governador ci-

vil estavam os srs. dr. Antonio leli-

veira Monteiro, digno par do reino c

presidente da camara municipal do

Porto; dr. Antonio Candido Ribeiro da

Costa, deputado por-Aveiro; dr. Anto-

nio Simões dos Reis, deputado por Oli-

veira d'Azemeis; João Francisco Xa-

vier d'Eça Leal, inspector de fazenda

do districto; José Eduardo d'Almeida

Vilhena, chefe de serviço da reparti-

ção central das recebedorias de Lisboa,

o redactor principal do Cmnpeão das

Províncias; dr. Fernando Mattoso, de-

legado interino dluma das varas de

Lisboa, e Manuel Gualdino de Cam-

pos, chefe da fiscalisação dos caminhos

de ferro.

A' direita do sr. dr. Castro Matto-

so estavam os srs. conde de Beirós,

procurador á Junta Geral do districto; A

Francisco ,do Silva Ribeiro, director

_zw-¡v--u un. .~7~1~q;.«q~,

ctrica, a eloquencia genial de ;Antonio

Candido.

O primeiro brinde foi levantado

pelo dono da casa a S. M. El-rei, como

' chefe supremo do poder, distinctiesi-

mamente representado alli pelo sr.

conselheiro Veiga Beirão. a cujas emi-

nentes qualidades de professor. de ju-

risconsulto. de parlamentar e _de esta-

dieta prestou a merecida homenagem.

A este brinde respondeu o nobre

ministro da justiça, sandando, com elo-

quentes palavras, a cidade de Aveiro.

Seguiram-se depois muitos outros,

que é impossivel ennumcrar com exa-

ctidão. Lembra-nos os segui utes, porque

qu'asi todos foram brilhantes disc ursos:

Do sr. governador civil á familia

real portugueza.

Do sr. Barbosa de Magalhães á ci-

dade do Porto, distinctamente repre-

sentada alli pelo sr. dr. Oliveira Mon-

teiro, presidente do municipio por-

tuense.

Do sr. Oliveira Monteiro ao sr. mi-

nistro da justiça.

Do sr. dr. Antonio Candido á mo-

cidade portugueza, e ao sr. Fernando

de Vilhena.

Do sr. Fernando de Vilhena ao sr.

dr. Antonio Candido, ao sr. capitão do

Porto, ao sr. conde da Borralha, e ao

sr. conselheiro Albano de Mello.

Do sr. conselheiro Albano de Mello

aos filhos do sr. conselheiro Manuel

Firmino.

Do sr. Vilhcgas ao sr. presidente

do conselho e no sr. dr. Castro Mattoso.

Do sr. dr. Castro Mattoso ao sr.

conselheiro Manuel Firmino e ao sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

Do sr. Almeida Vilhena á imprensa.

Do sr. dr. Barbosa de Magalhães

ao circulo d'Ovar, distinctamente re-

presentado alli pelo sr. dr. Cunha c

Costa, presidente da camara municipal.

Do sr. Mello Mattos ao sr. conse-

lheiro Adolpho Loureiro.

Do sr. Eduardo de Souza, do Jor-

'nal de Notícias, á familia Barbosa de

Magalhães.

Do sr. director das obras publicas

á ex.um sr.“ D. Maria José de Vilhena

dlAlmeida Maia e Magalhães.

Do sr. Marques da Costa, do Jor-

nal da Noite, ao sr. Antonio Candido.

Do sr. Silva Pereira, do Globo, ao

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Do sr. dr. Joaquim de Mello ao sr'

dr. Barbosa de Magalhães.

 

  
  Em 24 de agosto de 1864 levan-mando sobre todas pelo bom gosto e

tava-se ua alameda de Mathosmhos,pelo admirnvel eñ'eito, a casa e loja do

  

horas da manhã rompeu incendio com

grande violencia n'umn estancia de

madeiras situada na calçada das Frei-

simo prior de Ovã.

Dr. José de Mello Freitas Pinto,

 

produzia um effeito lindo.

completamente cheia, a. trasbordar,

do em seguida todos os actores-ama-

dores coroar com flores e coroas o busto

meio do palco, terminando com o hv-

mno, que foi ouvido de pé. E assim

terminaram as magníficas festas,

Aveiro celebrou em honra do beneme-

rito cidadão.

Em todos os tros dias acidade

apresentava um aspecto bonito. Nas

ruas cordões c cordões de bandeiras e

flores: na ria uma especie de floresta

dc mastros e trofens agitados pelo

vento e pelas pequenas ondulações do

nosso Vouga.

Da janella das sr.“ Figueiredos,

um empregado da casa Biel; sobre a

ponte do Alboi havia outro photo-

grapho.

A' Praça do Peixe, na passagem

e do grupo dos salvadores, deram-se

enthusiasticos vivas a estas tres cor-

poraçõcs, queimando-se algumas de-

zenas de foguetes.

Em toda a partea pequena fanfar-

ra do Azylo Escola Districtal e o gru-

po dos salvadores eram saudados com

palmas e vivas.

Depois da da Camara, que é um

primor de arte, foi a bandeira dos sal-

vadores a que mais deu na vista e a

que mais apreciada foi. Na verdade,

esta bandeira, além de ser formosissi-v

ma, é deveras altamente significativae

bem sympathica a idêa que representa.

Ao meio dia distribuiu-se o jantar

aos prezos, dadiva das tricanas. a que

assistiu pouca gente. Eram 11 os co-

mensaes.

A Associação dos Empregados dos

caminhos de ferro portuguezes fazia-sc

representar pelos srs. Augusto Cezar

Pinto de Souza, Chrisosto'no Mac-

-Ouell e Pinto Saraiva, dignos enge-

D'este ao sr. dr. Joaquim de Mello. nheiros.

Do sr. Marques Gomes ao sr. go-

vernador civil,

Dizia-se que se preparavam mani-

festações á maçonaria; nem as teve, E' @possivel mencionar todos o

 

    

 

nosso eXcelleute amigo sr. Francisco

Elias. A tanoaria do Coj^, sobre a ria,

- A' récita concorreu, como ao

sarau, immensa gente. Estava a casa

vendo-se nas plateias, nos camarotes

e nas frizas as mais formosas toilettes

e os mais formosos rostos. O especta-

culo abriu com uma. poesia recitada

pelo sr. Eça Leal, a José Estevam, in-

   

  

  

do grande tribuno, que se achava a

  
que

   

sobre os Balcões, tirava photographias

da Camara, do grupo dos pescadores'

na umrgem esquerda do Leça, a esta-

tua do eminente estadista Manuel da

Silva Passos. Foi esse um grande dia

de festa nacional.

Vinte e cinco muros depois-hoje,

12 de agosto de ISSB-ergue-se para

as gerações vindouras, altivo e esplen-

donoso, na Praça Municipal da cidade

de Aveiro, o monumento a José Este-

vão Coelho de Magalhães, o glorioso

orador, o Mirabenu portugues.

E, ao som festival das musicas, e,

aos clamores jubilosos e enthnsiastas

d'uma enorme multidão, a. bella e flo-

rescente cidade do Vouga paga hoje

uma divida sacratissima ao seu filho

dilecto, que é tambem a gloria e o or-

gulho de Portugal contemporaneo.

Lisboa 12 de agosto de 1889.

A. X. da Silva. Pereira.

_.____..__

ATTENTADO

Mais uma vez alguns malvados de

Cambra attentaram contra a vida do

muito revd.° prior de Macieira.

Na nonte de 9 do corrente foram

arremeçadas duas bombas de dinamite

sobre a residenciado virtuoso paro-

cho, rebentando uma proximo da ja-

nella do quarto onde o sr. Tavares

Coutinho descançava. E este segundo

attentado praticou-se artisticamente,

porque para produzir o effeito no pon-

to que se desejava. collocaram o proje-

ctil na extremidade d'uma vara com-

prida. A outra foi collocada na solleira

d'uma das portas da casa, onde explo- '

siu, destruindo as hombreiras, portas,

e parte da parede.

E' positivamente inauditol

A auctoridndesuperior do districto

teve logo conhecimento do successo, e

ordenou a mais severa syndicaucia so-

bre o facto. A, auctoridade local, pois,

cumpre pôr os meios de descobrir os

auctores de tão punível crime. E' já a

segunda voz que isto acontece.

O sr. Joaquim Tavares d'Oliveira

Coutinho é um ecclesiastico de bons

costumes, muito grave e muito presti-

moso, c é mais que isso, um paroclm

 

Agueda.

Dr. Josá Maria de Albuquerque Ta-

vares Lobo, meretissimo juiz munici-

pal do concelho de Sever do Vouga.

A Bernardino Maximo Alvares de

Araujo e d'Albuquerque, benemerito

presidente da camara municipal de

Albergaria a Velha.

Francisco Barbosa do Couto Cunha

Sette-mayor', benemerito presidente da

camara municipal de Estarreja.

José Maria Vilhegas d'Ortiz Perei-

ra de Mello, dignissimo vice-presiden-

te da “1881113 031113113..

Commendador Joaquim Augusto

Rodrigues da Silva, respeitabilissimo

reitor de Sóza.

Javme Clemente de Moraes Sar-

mento, dignissimo escrivão de fazenda

d'um dos bairros do Porto.

Dr. Luiz Pereira do Valle, inte-

gerrissimo delegado do Procurador Re-

gro da comarca de Lamego.

Dr. Henrique Ferreira, liabilissimo

advogado nos auditorias de Lisboa.

José Maria Verissimo de Moraes,

distincto rcdactor e ,proprietario do

Notícioso, de Valença.

Antonio Joaquim Leite Ribeiro.

Dr. Manuel Barbosa de Quadros,

dignissimo conservador e advogado da

comarca de Estarreja.

Samuel F. Baptitas, proprietario

do Ellz'ense.

Viscondes de Aguicira.

Bazilio Matheus de Lima, dignis-

simo escrivão de fazenda de Louzada.

Dr. Roberto Alves de Souza Fer-

reira. dignissimo presidente da cama-

ra municipal da Feira.

Iíegressor-Regressou _já á

sua casa de Lisboa o nosso muito pre-

sado amigo o sr. José Estevam de Mo-

raes Sarmento, tenentecoronel do exer-

cito e promotor de justiça militar na

capital. O muito illustrado e muito

distincto militar penhorou aqui quan-

tos ainda não tinham o prazer de o

Conhecer e peuhorou-os pelas manei-

ras eavallieirosas e ati'aveis porque a

virtuoso-sendo talvez por isso_ que altodss uma c ('.nptha. Na. estação, para

preversuiade o persegue por tal meio. despedir-sc (lc s. ex!, estavam nmitos

Conhamos em que a auctoridade dos seus parentes e amigos. a todos os

saberá Cumprir o seu dever, e que por

isso justiça será feita.

  

_M-_llldllãltalll

   

quaes deixou saudades. que mal se

extinguem.

Elepr-esenttação dele-

gada.-As illustres municipalida-

. › des de Oliveira d'Azemeis, d'Alberga- _

Notas da. carteira-- na. d'Ai-onca, de Cambra cale Paiva, propinado, correndo diversas versões a

dignissimo conservador da camara de

  

    

    

  

   

    

   

  

  

ras, em Villa Nova de'Gaia, perten-

cente ao sr. Manuel Alves Pereira da"

Silva. Arderam completamente a es-

tancia, bem como a casa da habitação

do dono e um predio denominado Vi-

garia, onde residiam os dois clerigos

coadjntores da freguesia de Santa Ma--

rinha. Correram grave risco de incen-

diar-se um grande armazem cheid de'

madeira para pipas, pertencente ao

commerciante sr. Miguel de Sousa

Guedes, e parte do convento de ~ Cor-

pus Christi, chegando ainda o fogo a

queimar os' caxilhos e portadas das

janellas. A

Notícias de Braga..-

Em 15.-Na reunião do centro pro-

gressista realisada hoje, e que esteve

immensamente concorrida, foram una-

nimemente proclamados candidatos a

deputados os srs. Alves¡ de Moura, e

oommendador José Ferreira Maga-

lhães. Foi votada unanimemente uma

propOsta do theor seguinte: :O ceni-

tro progressista, reunido hoje em ses-

são, lança. na acta um voto _de lou-

vor ao muito digno e illustrado gover-

nador civil pela. muita dedicação e in-

quebrantavel zelo de que tem dado pro-

vas na administração d”este districto,

muito principalmente pelos esforços

empregados para conseguir o melho-

ramento importantíssimo da avenida

de Bragm. Estiveram mais de 300

pessoas, das mais importantes do dis-

tricto. ,

Notícias de W'ianna..

-Em 16.-Ha aqui grande enthusias-

mo pela primeira subida de carros ao

monte de Santa Luzia. Houve mani..

festação grandiosa ao sr. Manuel Es-

pcrgueira. Snbiram o monte doze car-

ros, conduzindo o primeiro os srs. Es-

pergueira, Rocha Páris e Goes_ Pinto.

Enorme concurso de povo ladeava os

trens levantando _vivas enthusiastico.

Toda 'a cidade está em festa. Esta pe-

quena estrada, conseguida pelos ami-

gos do governo n'esta cidade, era ha

muito ardentemente desejada mas nun-

ca se conseguira. E mais um beneficio

de que o partido progressista é credor

a Viannat Bem haja elle, '_

Notícias ,de 1*“aniali-

cão.-lf.m 16,-r.§ta_ povoação aca-

ba de ser apavorada,_p_elo envenena-

ímeuto de 'o' creanças,tres quaes es-

ltão em perigo de vida. _Ainda ,se não
I t _
'sabe a especie de veneno que lhe fo¡

 

a ca-lencsrregarstn o ar. Manuel Firmino este respeito.



Transcrí são. -- E' da nadores convencida ue é a h ' ieue Franca das Naves fica a distancia do
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.à ass res.- ?P to; orar** ;.~_. t

' < v '~ h.. east
'o nos atrizes', '

I

ts, eeqnego padrinho fôra Manuel

: Simões; mag'instado disse então que

fz ›_ i . justiça ainda, faço esta publica suflicicntes da reliel¡ _a - " ' V; muito O imperador da Germania é almi- noivos e a mãe, a peixeira Maria Hen-

Soberania do Povo a seguinte noticia: c não a vaccina quc faz desapparecer Porto a Villa Franca das Naves de det-Mação.
se nota na cl cha c- rante honorario da armad Manuel da Fonseca declarou

L « ~' v t ~ " as _ l ::pull q ›__7.- ilo “ '- ' *1 Po- "4529 de ígãis'âx leiros, e “ ' t”:- ' .5"
' “ça. arranjado os›'~'papcis

" ' ' 'i ' A5( ' 3 ancaa 5) 7 fuga" sias de pu' co l" - z j ': l'ãiêixeim, com agencia

'_ '
". etros.

z., naveis. demÚÉ-'às lei ' néühi" collaborátlogf f "pela quantia de 7$000
omoCrispl. -

vantagem: ..3,
Nós casamento-o"” patriotismo do l

seu problem“.
governo, na sua prudencia e na sua
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_r _ A U_ . _ h _ _ J É _ _ _ ___e, cujo illustração. Por isso cremos,tu hade O meiodp _
elle seg_ Manuel de Souza Ne-

' minis_ ;pedido mantido, e que-;ainda que remover os Vem'baraços, que ,possam assuixiptogeqia a_ ' 03.40 mo do change““ de VV“, a) contou enaque 31.113.

'y a eçpçríha fez-'urna refqrf "deito-,por @'08 davazâõ mesmo iniciativar'de tão util empregg,
' w sum

ção nos salários, dê mo.

.tá propria hora. ;lo-.casa-
A'

anota, uma taberna ' á rua

tis-ã. r .” 'o da;Praça A mãe ;quando

entrou no gabinete do commissariado,

exclamou: «o __ F_anrem perdoa a

todos,e está não acaba o. › Compare-

ceu em seguida* o pae supposto, que

fora chamado a sua"casa'ienrArroyoa

E, elle Manuel Gon'çalves'Novo, por

alcunha o Estava/Lado,- é um perfeito

type de saloio'boçal. A'ngmms 'que

o commissario lhe fez, respondeu que

ha muito tempo conhecia o pac e a

mãe da rapariga.

«Como foi então que você tomou

o logar-dcpae? perguntou o commis-

sarro.

«A mãe da Anna foi a minha casa

quarta-feira á noute, contou elle,edis-

se-mc que a filha casava no dia seguin-

te pela manhã na egreja da Sé, e que

elle havia dc lá ir, e dar o nome de

Jose' Fernandes Gomes, dc edade 60

annos, e a naturalidade de Fermelã,

concelho de Estarreja. E aosim fez.

Combinar-am então a reunir-se no lar-

go da Sé.

_A rapariga declarou que não co-

nhecia o padrinho o ,Estao/tado; que

só o vira na oceania:"ó io casamento,

porquanto sua mãe é que tinha ido

fallar-lhc e arranjado o,pae de empres-

timo. O commissario mandou então

"gq, . _a ',o coxifeÊeÉiavnjcom o
balhadoresi ç _it'áfâidaãàã3›n§inistro &gasBrettmha a 5 *
safogada 4 ,swap-'agf ' l ' ,j o..., &2;; n_- _ _
mo tempo a éreação deles'õ'holas dÊi'ns- Temos a Eni-@53166145 em duas

_tracção geral e progpsional, eqirgu_ grandes _alliançaa?Dizem que este
GS. ll'lllO dO l'l'alill'tlllá( 01' se cduéaàse v q ::irrrui'amento de na é uma obra de7 r: P ç

, .

paz. Será llec, mas representa uma

   

   

' ltàdo' '
J v '

c' 'ai ;j -.. ã”

ministério, com; _ ntaçããw'ggj
de 7.271:442~' @tumor dns-v ntage Í 7' '

. *Supprii ' 'as' direcções indo-J inc-n mais" esta”: istancra'
pag; mtesàlgdiüühiãã armas, Egg; _pagará ngey_xp01"___l\[%uualrde, V _n ç_
cen .-as'em'cincó direcções do mi- Guai'da e Covil “5; elm'mm 'qu'ahi
cisterioda guerra. e cria inspectores toda a: Beira Altasdiaixa. g_ - llp,det;sanar._q113.esquer ditiiculdades-cgeracs_ die-.engenharia, artilheria, ca- _A linha atravessa,a partir de Es- evitar uma. questão, que, por longa cvallaria e infanteria. Nas suas refor- pinho, ponto importante de concorreig :dispémjiosgmpõaq obstàjãáquçlla reg-mas, o general Chinchilla creou uma cia baluear, os concelhos de Feira e lisaçiid_ custa“s. crer, cómo se passa-classe de meupmmemríos ;'

'v í oito amics, semi 'que 'cw-soldo. Estes olliciaes ficam pertencen- riqueza agricola c industrial; toca no verno désse resposta ao requerimentodo á- reser'vagratuita e podem exercer de Macieira de Cambra, importante_ do sr. George Hastiugs e _que este dei-empregos do estado ou particulares ou elos seus productos agrícolas, creaçâo xasse passar todo aquelle tempo semdedicar-se a quacsquer trabalhos e oc- de gado bovino, e fabricação da man- Sollicitar o conipetente despacho e Semcupações,.que. sejam condignos da sua teiga; lança-se na região _mineira do advogar os seus direitos, sendo publi-posição militar. Podem viajar livre- concelho deSever, e segue pelo Valle! co e notorio, que o governo, já de hamente por Hespanh'a ou pelo estran- do Vouga desde Sever. servindo uma muito, se occupava de acceder aos de-geiro, mas devem apresentar-se as au- região de população densa e de fcrtili- sujos dos povos, que lhe pediam estectoridades militares' dos pontos por dade agricola, com elementos para um melhoramento, como em 1m, muito pu-onde trarisitarem ou aos rcpresentan- grande desenvolvimento, pois basta dí- blico e ,notorio, que uma empreza setes officiaes do estado. A esta classe de zer que, no ultimo nuno, os trcs cou- propunha leval-o a cabo.supranumerarios passam os oñiciaes celhos de Oliveira (le-Frades, Youzel- Deixar correr o tempo, deixar pc-do' exercito activo' que o requeiram. la e S. Pedro do Sul produziram pcr- dir a concessão. deixar que uma em-Confraternídadeaca- to dc trinta mil pipas de vinho. preza a obtenha, e só agora vir o sr.delnica.-l.'ma numerosa deputa- U traçado entre Vouzella e Vizeu, Hastíngs reclamar os seus direitos, pa-çào de estudantes da universidade de deve seguir por cima das Caldas do rece coisa bem digna de notar-se. NoAthenas foi entregar uma felicitação Banho (uma das melhores da Peninsu- entanto, nào díromos que elle não te-ao sr. Géry, secretario da lcgação fran- la, e talvez uma das mais abundantes); nha razões para queixar-se. yceza, por occasião da inauguração da passa por baixo de Figueira do Dou-a Ao governo compete decidir. Enova Sorbonne. Os estudantes hellenos ro e por cima' de Ncgrellos; em frente cremos que-o ha de fazer de modo queque seguem cursos em Paris delegar-am da villa de S. Pedreudo Sul, d'ondc dc- nem as pal-tes fiquem agravadas, nemoito dc entre elles para assistirem áce- pois tem de seguiro entroncamento do o publico tique prejudicado com a dc-rimonia da traslndação dos heroes re- caminho de' ferro do Valle' de Paiva mora da realisação do caminho de fer.publicamos para oPantheon. Tendo ido para o Douro. E finalmente segue por ro do Valle do, Vouga.a casa do ministro da Grecia, este en- Mossamedes a entroncar no ramal dc ntregon-lhes, um oendâo com a seguin- Vizeu em Torre-Deita. Fica oesim o ca- .l SITE-Hill) I'llLITICÀ 'X0 Pdlllllte inscripção: _ minho de ferro do Valle do Vouga a _ E do "osso @nega A pmcbwm, da 9,Os estudantes ¡tellenos a Pares. claro tronco para o movnnento do Dou- @seguinte mago¡Ateleg'r-aphia erntein- ro para Santa Comba Dão e Pampi- "
po de guerra.-A França ha- lhosa, e a ganhar todo o movimento
via, desde a guerra de 1870, regular- mais importante da rede de caminhos
mente organisado um completo serviço de ferro-de via estreita, que tem de se
de telegraphia militar, creando-se as completar entre as tres linhas dc via
companhias especiaes de telegraphis; larga, a do Norte, a do Douro e a da
tas e organisando-se além d'isso um Beira Alta,

A
bom serviço de telegraphia optica. Quanto á. ligação de Aveiro, com
N'esse ultimo ramo,›porém, M. de Frey- este caminho servem-sc os concelhos de
cinet, actual ministro da guerra, aca- Agueda cde Albergaria, e as relações
ba de introduzir um importante me-, importantíssimas do districto de Avei-
lhoramento, organisando em todos os ro com o de Vizeu, em que se torna
regimentos de cavallaria uma secção notavel o que o littoral e a ria de Avei-
de cavalleiros telegraphistas, afim de, ro fornecem para o interior, e o que o
mesmo durante os rcconhecimentos, a interior lhe retribue em productos para
força em acção estar o mais possivel: consummo, e até em grande copia de
directamente ligada aos commandantes materiaes para construcção.
dos corpos, brigadas, ou divisõesaque'_ O caminho de ferro do Valle do
pertençam.

Vouga, ,com a sua bifurcação para_-E*-

CllllNlll) DE FERRO 0.0_ “LL-E DO total

Aveiro, que agora foi concedida, tem,

A Aurora do Vouga, no seu n.° de

como nenhum outro um futuro garan-

tidissimo, devendo grandes inte-
4 do corrente, transcrevo da Provincia

um bem elaborado artigo, que muito

' companhia que o explorar.

de interesse nos parece, tanto pelo as-'

resses a.

F. ›

. . Já havíamos esdripto o que ahi ficasumpto em geral, como, principalmen-

te, por ser favoravel aos melhoramen-

e mandado transcrever' o substancioso

tos da nossa terra.
artigo da Aurora do Vouga, quando,

Trata-docaminho de ferro do Valle

por acaso, nos chegou as maos o Com-
, _ marcio do Porto de 1 do corrente, onde

,do l oug" e, apmwmdo a “lê“,de que vimos um communicado do sr. Georgeelle .tenha um dos seus termmus em H. Hasúngs, do porto, em que e“e
Aveiro, aponta ao mesmo tempo as '
vantagens de que poderão gosar as lo-

quer provar. não só que a idêa de tal

calidades por onde tem de passar aquel-

obra é iniciativa sua, mas que elle tem
. . ,, direitas a ser preferido em qualquerla importante Via. bos, por dever e

por amor patrio, temos sempre acom-

contracto, muito embora o seu traçado

panhado este assumpto. Por isso nos

tenha algumas variantes.

apreSsamos a extractar esse artigo da

Eis o communicatlo:

Provincia, como temos feito a todos O CAMUHU DE FERRO DO VOL'GA
os que temos podido obter e que sejam Na Gazeta dos (lama/cos dc Ferro,
Íavoraveis ao mesmo assumpw. Temos de Lisboa, em data de 21 de julho cor-
porém de fazer-lhe uma rectificação rente, lê-se o seguinte:
importante quanto ao entroncamento :A ideia de se construir uma li-
em Espinho. Quanto anós, esse entron- nha terrea no Valle do Vouga, foi
comento é um erro, e uma. injustiça apresentada pela primeira vez pelo sr.
para a importante villa de Ovar. Só-

 

, rea- ev'iündo.. assim, que alguem, por
é a de ' l ' '“ap crf??? Em.;a_ e'.wÉ”?

o e tanta gente deseja ver em

Dressl'ealisada e ,
' 'Também esperamos, (ln-é o governo

     

  

        

,-;1- , :

,s a °ro,' q” ' o s '.r

. ttr mr imputação erespoñsabilidnde

criminal. Em harmonia com o_ despa-

as resoluções

dos ri imãs “superiores. Ainda; ha

pouco telecom jornal dlgãüêâel in-
ju . .

de Carvalho, prior da Lapa. Chamado

aoitribunal, &ppm-ecoa um Etestade fer-

ro: O juiz acceitou a redponsabilidade

do' memehario, *music sr: prior da La-

paxrecorreu «para'a do Porto,

que lhedeu razão_ e mandou que fosse

o.: editor \quemftd'masse *a responsabili-

dadagdasvinjunias. . -

I "mv-l Andam'ladrões em Travassô(

E'xpreciso que a peliciaproceda a cons-

tantes: averiguaçôcs. No dia' 4'd'este

mez foi'roubado o,sr. Manuel Tavares

Zanhncho. Levaram-lhe mais de cin-

coenta mil reis em dinheiro. Autenti-

nham roubado a-Maria Roza, filha-de

Demingos Mello,-2â›o00 reis; a Maria

de Mattos, 1%00- reis, tendo os lara-

pics voltado a casa* d'esta ultima á

procura' de mais dinheiro. A Joaquim'

Feliciano furtaram 2§250 reis. A mis-

são das auctoridades não é ditñcil, por

que jálserfalla muitono nome do au-

ctor dos furtos'.

í ' “Sebastião Antonio da Silva, de

Oyã, estava, em um dos ultimos dias

da. semana- passada, a rachar-.lenha. O

machado resvalou para um dos pós e

produziu-lhe um profundogolpe. Quasi

lhe ia separando o pé. O homem eStá

bastante mal, mas recusa-se a mostrar

o ferimento a qualquer cirurgião. Elle

mesmo é que se trata e cura. Tem a

mania. de embirrar com os medicos.

.No terça-feira, Joaquim de. Olivei-

rmmmbem deOyâ. quasi decepava a

mão esquerda com uma fouce, com que

andavaa cortar caneira em um palhal

junto á :ponte do caminho de ferro no

Pano.; Ficou muitomaltramdo o ferido.

. ,E 'i'- Dove começar n'o dia 24 a iu-

pecçâo Sanitaria dos mancebos recen-

seades-para o serviço militar 'na co-

marca. d'Agueda. A: respectiva junta

funccionará nlesta .villa. E, composta

pelos srs. mejor Quintino, ,de cavalla-

ria 10; Vicente» Ferreira dos Santos,

cirurgião-mor de infantaria 10, e Abi-

lio d'ALbuquerqne, cirurgião ajudante

de _ cavallaria. A. junta funcciona agora

em Oliveira d'Azcmeis. v _

.Aggressões aos jor-

nalistas .de Braga-Diz o

(hmm'cio do Minho., folhaxde Braga:

«Desde que se etfectuou o assalto

á redacção do Commercio do Min/to,

varios jornalistas teem sido tasados

n'esta cidade. Debaixo da arcada um

individuo puxou as orelhas ao corres-

pondente d'un¡ jornal do Porto, tendo

o correspondente _do se, defender com

a bengala: .No rnade ,Sa-ntoAndré, o

sr. A Gustavo de Eigueh'edo, noticiarista

do v .Unicard, foi aggredido por um

individuo, que lhe assentou algumas

bastonadas. Na made Santa Marga-

rida, o sr. João José Alves de Araujo,

correspondente dp Pzimez'ro de Janeiro,

foi assaltado uma d'estas noites, sendo

covardemente aggredido. Finalmente,

o_ sr. Abilio Maya, correspondente do

Jornal da. Manhã, foina noite de quin-

tal-feira perseguido por um individuo

que o queria espancar, o que não cou-

seguiu, porque o nosso collcga domin-

   

  

modo a repellir as doutrinas subversi-

_ vas, que a misería- facilmente acceita: accumulaçãolde perigos para o dia de
, A_;csclu)l:t, ao ladogda otlicina, lia-'amanha Quanto mais se agruan1,

bilmente dirigida.. completaria os mc-lmais se armam e quanto mais sc ar-
?lhores ::emoticons 'ó"estado,›vic sonora ,Monarcas comprometam "o tintura-dn-
do com os patrões, poderia prestar aos ¡civilisaçãd

operarios, afastando-os da taberna en; A' ..financeira das _salvas de ,Spi-
dos autres de corrupção para ondeltheadefoi adensnr-se sobre as nuvens,
actualmente os arrasta o desgosto e a f quersc acastellam nohorisonte europêu.
miseria. A tudo isto, porém, que seria O dia do condicto dará para abis-
optimo, oppõe-se invencivelrnente d'cs-jtoria uma enorme pagina de lucto e o
te caso especial a situação da indus- dia da grande partilha será para a ci- '
tria; situação -creada pela fatal politi- l vilisação uma adianta immensa dc
ca livre cambistaque tom por coripheu',' iniquidades.

o sr. Antonio de Serpa. A Hcspanha approximou-se da Iu-
A concorrencia. estrangeira. iuva- .glaterrae diz-se agoraahertamenteque

(lindo os :mercados do paiz, obsta a a Italia da ao seu novo representante
que os emprezarios industriaes, obri- em Madrid, um general illustre, a mis-
gados aos maximos sacrilicios, uzcm' são de attrahir a monarchiahespanho-
para com os operarios da largueza e la a triplics alliança.
da generosidade a que ellos tem direi- E' preciso procnrurqu'em obrigue
to. Olhe-se, pois, 'com boa vontade pa- a Frtmçaa a uma perigosa dispersão _de
ra este assmnpto importantíssimo. Es- forços, é neceSsario campletar o asse-
tudo-se cuidadosa e profundamente a Idio, apertal-a entre os Vosges, os Al-
situação da industria. de chapellarí'a e pes e os Pyríneus, bloqueal-a na Man-
de todas aswoutl'as; faça-se a serio um cha e no Mediterranea.
largo inquerito, e preparem-se os po- Por que preço e com que objecti-
dcres publicos para reformar as leis vos especiaesíse contratam e realisth chamar-ao_ padrinho Manuel 'de Souzaaduaneiras n'um sentido patriotico, Ha- estasallianças? ç '. Neves, morador tambem em Arroyos,bilite-seogoverno a denunciar oppor- Quem é por nos? Quem é contra que não pôde comparecer por estartunamcnte os tratados de commercio, nós? Não irão reflectir-'se na Africa es- ausente na Charneca. Um ;parente doque arruinam a economia do paiz, e tes conluios da Europa 'R padrinho assassinou ha tempos um pa-nño ajuste novos convenios sem Que

rente do pac da noiva, pelo que foitenham sido tomadas naconta que mc- Lembram-sc do preçodos quaren- condemnado a degredo por 15 annos.recem as reclamações da industria e _ta mil soldados hespanhoes, que a Entrou então em seguida José Gomes,dos opcrarios_. › _ França pedia á IIcspanha nos dias an- o verdadeiro pae. Constando ao com-Plenamcntc d"accordo com o nosso csti- gustiosos de 1870 Í' missario que o genro em tempos 0 hou-mado collega portuense, felicitamos os in-; Bismarck esquecerá. os sessenta' vera' aggredido com soccos, interro-dustriaes e os grevistas, por ter terminado, [cout-açados da Ora-Bretanha para ra- gou-o a este respeito, ao que elle ex-finalmente a situação desagradavel em que .' titicar com o seu apoio moral o map- clamou raÍVOSo: _as circumstancias tinham collocado aquolla. pa. fôr de rosa do tratado de 1896? «Geuro, qual genro: elle nunca 0honrada classe. . _Itealisa-sc aconferencia de Bruxel- ha de ser: o que elle é, é um grande--v-ff-j-~~°j las, um pretexto insidiosamentehuma- maroto, que roubou a minha filha. NãoPMA "m nmhncw-\ll nitario para a partilha do continente quero genros d'aquelles.
A tri plice' alliança procura satelli- negro? Vac á. conferenciaa tríplice al- Mas elle é um'bom rapaz, inter-tes, quer attrahir á sua orbita enorme liança com todos os seus, satellites 'P _ rompeu o commissario.a, Inglaterra, e .q, Hespanha_ Chama_se Vac, provavelmente. E nós, SÓSI- «Olhe, eu antes queria ver a mi-uma obra, de paz a, sua_ &Iliança de nhos ?E nós com. quem? nha Anna com quatro filhos, cada umguerra!

E Pensou, redectiu nisso o governo? de seu pac, do que a. ver casada comParece que a, visita de Guilherme Deve ter_ comprehendido que é mais aquelle maroto.II ,í Grã-3,.et,mha não foi simplesmen- perigosa a tranquillidade illudida do :Ha quanto tempo assassinaramte um acto de cortezia ou um'capl-icho que o isolamento prevenido. seu irmão?
de ¡mwlistgy como se disse; mas um des- Temos muito mais medo dos con- Haverá uns 11 annos.mentido soleume, propositadamente so. luios de uma conferencia europeia, do «E que parentesco tinha seu genro13mm, (legal-[05_ boatos .politicos ágar- que das hostilidades de uma ambição com o assassino?ea da, frieza, de relações entre 05 gover. poderosa.

Não lhe chame meu genro, quenos da Allemanhae da Inglaterra. E! preciso attentarn'esse jogo com- elle não o é. O resto não sei.() allemâoe oinglez odeia,er sin- plicadissimo dos interesees e das am- Scena final; assistiu a parte dos' gularmente, John, Bull não esquecerá 'bÍÇÕeS europeias. .- interrogatorios o prior da Sé, reveren-nunca, o ¡,eutào ahivo que lhe levou a Repare o governo como se joga. do João Fernandes Sampaio, que noAngra, Pequena, a, despeito de todos Segure bem as nossas cartas, não as tim, chegando-se ao pac da rapariga,os seus delicados procesws; o mal-que¡ largue- da mão antes de tempo, faça com verdadeira uncção evangelica ode Salisburv hade sentir-se humilhado quo contem com ellas; não as deixe an- exhortou que perdoasse á filha, e se!pela ¡uu-;Mile Bmwmck, o principe de nnllar, que ainda podem valer muito concilíasse com os dois, mostrando-lhemanga, o, futuro imperadoj- das Indias Num lance ditiicil. _ as consequencias da sua obstinada tei-não é-'um atl'eiçoado de Guilherme II, Previnâzno-nos parajogar tambem. mozia, por quanto elle era rapaz ho-ta unidade de “sms e de propomos_ 0 imperador da Germania; o chancel- Será absurdo suppôr que não contam nesto, e trabalhador, e ocasamento e~s.A situação politica no Porto está in_ ler de tenra detesta intimamente esse 00111110500. _ . tava legal, e que, ainda que elle nao
contestavelmcnte solida e inabalavel. “Piagmã'SW-ei que se Chamf" “a P0' _ A0 'Pençsf me“) “do a lmpruden' qmzessei 0 313111161 Fonseca era seu
Não ha dissidcncins, ”em seqner liga_ , htica a (xra-Bretanlla,_c que e_ no mar ?13 de c“llfbmar O JOgO em 'VOZ alta, e gem'gz _ _ _ms discordaucias_ A todos anima O e no mundo um poderosissinio Imperio. sabemos ja o que lhes cpuvelm ganhar. bao diga isso sr. prior, exclamoumesmo pensamento e 0 mesmo desejo Mas O "1.5.0 "'Oimwlm e mam." am' Eatiwnos' filmados" “Mamas mm- 0 velho leiteiro' - -

de auxiliar, com as mais inequívocns da que a baleia britamnca, _e nao ha bem prevenir os. d «dA mu1to custo se consegum Oper-manifestações de conñança Pohtica, O remedioscnao erguer um dlque de "Em“?'DE “sm“ ão 9 pílwv ?cãclllaíllnaga a ¡'3P?1'18:9›
chefe do Partido e do governo,_pam çoes entre a avalanche immensa dos _ 'I “r . que ajoe ¡an'o ,e u 1a .a em agr)-cossacos e a onda ululante da, revanche. lo na scosro na 1889. mas a seus pes lhe pediu a bcnçao,Mascaras ativeladas no rosto, des- Tem a imprensa periodica nar- que 0 Pale, “3° (1300.9, dandO'llÀB 31.1150peitos e rancores amordaçados na con- rado varios casos, que mostram evi- a beijar. O prior disse então á rapari-

dentemcn-te que o Brasil já não é uma ga cl““ se levantasse.: e M Pae que

«Sob a presidencia do dr. Antonio

d'Oliveira Monteiro, reuniu hontem,

na sua cas:: da rua do Laranjal, a as#

sembleéa geral do centro progressisia.

O tim da reunião era preencher as va-

gas da commissão executiva, dadas pelo

fallccimento on pela deslocação de al-

guns dos seus antigos membros. Por

preposto do nosso presado amigo, sr.

A. J. da Silva Teixeira, unanime cen-

thusiasticamente aclamada pela assent-

bléa, a referida co'mmissão ficou assim

composta": '

Presidente--dr. Antonio d'Olivei-

ra Monteiro. é

g ^ Vice-presidente-conselheiro An-

tonio Ribeiro da Costa e Almeida.

Secretarias-Augusto Chaves d'O-

liveirac João Baptista de Lima Junior.

Vogaes-conselheiro Arnaldo Bra'

ga, Francisco José d'Araujo e Manuel

FranciSCO Morada. '

A esta commissão, de que são pre-

sidentes 'honorarios "os conselheiros

Adriano Machado cCorreia de Burros,

foi dado um voto de mudança para

completar a commissâo consultiva do

partido, :i qual pertencem todos os pre-

sidentes dus centros de freguczia.

A' reunião esteve concorridissima.

Todos os elementos do partido, que

são numerosos e valiosissimos, ahi se

achavam 'congregados ' por' uma perfei-

                         

   que elle possa realisar, com desafogo

e largueza, as generosas aspirações do

partido a que premde.engenheiro Mendes Guerreiro, na sua
mente em Ovar deve ter o seu entron- memoria lida na Associaçao dos En-
camento d'essa via ferrca, o ramal do genheiros Civis Portuguezcs, na ses-
norte, assim como somente em Aveiro sàode 14 de abril de 1857.-
póde entroncar o ramal do sul. Sem o

ciou á policia o perseguidor. De ma.-

neira que, com o assalto a este jornal,

iniciaram-se as aggressões á imprensa

local, e temos innegavelmente ocacete

- - sciencia. Na Africa e tá a r n 'Se alguma cousa se tem leito; se a uns 1m Euro está as' ro ¡dãa'
crise aguda do thcsouro foi debellada Qàe v“,eriámpà un, “nfmulês dv
e se iniciaram as mais urgentes pro-llo ° g b e 1'
videncias rcclamadas pela economia do ›

   
abraçasse a filha, ficando tudo perdoa-

do, o que elle fez. O reverendo prior

em duas pahwrasfez-lhes uma predi-

mina .d'onde facilmente se extraia di-

nheiro, como muitos imaginam, masmetros. quadrados do sertão negro que pelo contrario a vida alli é custo-

ca, ao que o pae, olhando para añlha,

reSpondeu:

-Bem, está. tudo perdoado ; mas

olha rapariga que eu quero para cá o

meu oiro que te dei..

Da miseravel exigencia riram-Se
todos e assim terminou a questão.

-- A guarda tiscal continua aguar-
clandestinamente. A bordo do paquete "Fcc” as fabricas de moagem, tendo

rindo pessoal da província para este
serviço. Ha bastante procura de tri-l

Wiz-muito e muito restá ainda fazer para um _imperio em ruínas”) .O que sa, e que uma grande maioria dos quemm que se cschreçü complemlneuteá importarm a regiao dos Lagos no dia para alli vão dominados pela ambição' . . '. ' . em ue os cavallos semi-selva en - -' ' v' ' . ' ' -

horisoute financeiro, que o sr. Hintze Desreünchassem 'nas rms dg B5 do' da' “,queza' _nem :á ânimo "mãmlsçRibeiro deixou coberto dc nuvens som- ,mm L de Guamá ou e¡ l' le ,om- "l'vÍ e pçnomimen e o (jim. m3,““ P015
.

~ L '- c'. ' i l l 'n' 1 Í Ê |, ".i "c l s '

mms' e para que se ,.esmurem as tor_ dos cos' was ferissei de “mãe ::i ::um ant; ¡dasãmn 11010 são a po 1:1'¡ o pinto
_ ._ . _. t . s. ', ova a or o, cqua qu r paque e que es e aças da lignulltilm e da ilidusmal 'ml- ("ermania e a. obra colossal de Sadowa ara sevuir viavem ara o B il J

qulladas pelo livre cambismo do "__ , ' f f ' Px a a Pc _ mz .s que
e bedau calnsse n uma derrocada enor- nao detenha alguemquequenra enngrar
me? As antigas nacionalidades descon-

Peço licença para rectificar essa
ramal de Aveiro, este caminho de fer- noticia, pois eu em 24 de agosto dero não seria do Valle do Vouga. Sem 1881 entreguei ao ex.mn sr. Hintze Ria
o ramal para Ovar, este caminho de beira, entào digno ministro das obras
ferro terá a sorte do da Beira Alta, que publicas, o seguinte requerimento, cou-
veio morrer á Pampilhosa. O movi- tirmado e ratiücado por diversas ve-
mento fictício de Espinho na epocha zcs, sem obter deferimento pelas ra-
balnear reduziu o concessionario, e zões que se deduzom da carta abaixo
Ovar o grande centro de população, e transcripta.

de commercio foi preterido. Temos po- Cópia do referido requerimento DO que acaba' de ¡êr'ie comme“” (llle 3 'rém fé que este engano nâo ha de du-
_ _ untar-se-hiarn como os blocos de um t ue saiu ha dias foram resos Casimi-

.ôeuh0,.:__ueo,.ge H_ Hastings' mais cardeal coidratermdade liga o partida J
J

p

. _ ._ _ , _ _ _ _
_

monumento que se allue. ro José de Moraes, de 36 anuos, natu-

rar muito. ln feitaesta mdlspensavel negociante bntannico na cidade do programs” do Porta
à, ,.31 de Va¡ passos, e Antonio Tapada, gos nacwuaes molares, e os lavrado-

modificação ao artigo a que nos refe- Porto, vem respeitosamente requerer a "Úv u -n 1 v -. A Allcmauha e a Inglaterra ap- de 22 annos, natural de Villa Real, ”33 .lá 139dem P01' 911953 60 ?Bis OkilO-

rimos, vamos transcrevel-o, assnn como Vossa Magcstrde a concessão da cons- A milan ”os _Cmmuunus mma proximam_se, Comprehende-se e está por tentarem seguir viagem sem irem Uma casa commercial de Lisboa. está

transcreveremos tambem, logo que te- tracção e exploração, pelo espaço de Í'- da» Pí'ovmcw 0 seãumtü artigo:
_ _

, , _ confessado. Precisam um do outro, munidos dos documentos legaes. fazendo compras multados, COUSÍaDdO

nhamos espaço, os magnificos artigo:: noventa e nove annos, de uma linha «Reabrlrmu hoje as Oiiicmas d
_ _ _ . . _ ,1 , a completam-se, o maiorimperio-militar g0verno vae mandar vir da qn? me esmbelecel' 16 dePOSÍtOS 55'

do Oca-reuse sobre este 1mportant1351~ ferrea que, partindo de Mangualde, te: 'Real Fabrica bocial, entrando todos os do mundg e o mais poderoso impepjo Anemanha dois professores para lee_ cahsados.

mo assumpto, e para os quaes chama- nha o seu terminus em Ovar ou Estar-
&Htigos Opel'Élrios' N05 esmbclecmeu'_ dos mares. A Grã-Bretanha precisa de cionarem, durante cinco annos, as au- ~ Foram apresentados nas egre-

mos desde as attenções dos que in- reja. O supplicante, ou a empreza a. tos dos srs. Simão Esteves d'Ahncida quem não deixe que a Russia se ema- las de rebeca epiano no consermmrio_ jas: de S. Thomé de Travassos, con-

terVém ou teem de inte"“ na 90113' que elle “31'55"“ os seus direitos e Nazareth e JOSé Monteiro da Cunha- minhe tranquillamente para a India, -- A cidade da Guarda está cheia “alho de Fafe, ° rei" JO“quim JOSÉ da

tracção e exploração d'essa linha.. obrigações, obriga-sei a construir esta tambem sc trabalha regularmente. e a AHemanha ,carece de quem não de doentes tuberculosos que pretendem Cunha; e na. de Nossa Senhora daGm.

l
linha .sem SUbVenQã-Oy ou garantia de 'Dentro em PoucoS (1135 teremos, P°l5a deixe que a esquadra frauceza chegue restabelecer-se na Serra da Estrella. 9% da Villa da Egreja, concelho de

juro docapital empregado, e sujeita-se ,em exercicio normal uma das maisim- ao Bahia, e domina no Medi,e,.,.,,,,eo_ Ha porém grande falta de casas na 58mm, o rev_ Annibal Ribeiro Neves
a todas as clausulas equitativas que o portantes industrias d'esta cidade. Ter¡ A tremer da Russia_ a Turquia serra; existem algumas em construc- Mattos Viegas.
governo de Vossa Magestade haja por minado o conflicto, parece-me conve- encosta_se á tríplice alliança, Olhos çâovl-uas não pbderâo ser habitadas se _ y_
Ebem impor-lhe, em¡ harmonia com o nientc dizer algmuas palavras acerca mas n'aquelle 95130110, ambição_ em_ não draqn¡ a mens_ E' triste a sima_ _-,O---__
que se tem feito com concessões de das suas causas edas providencias que mulada por _aquella partilha, a Alle- ção dos pobreàdoentes, pasto que nmi- mn“ DE. «Fazem
mentiu" natureza' Para as damn“? urge Pô' em P”"ÂUI manha, a Austria e a Inglaterra afa- tos d'elles tenham experimentado gran- 12 DE AcosTo DE 1889.

Portanto ° SHPPlÍCImte Pade a VOS- Em 110553 Oplmã°› as (Kansas da gw?, gam a alliança d'aquella enorme de- des melhorasmesmo na cidade. Quando os regeneradores d'este

Sa Magcsmde haja P01' bem CODCGdel'- a que acabamos de asslstir- São V-'u'la' cropitude.
-- Parece que está a sair do prélo concelho, esperavam anciosamente que

lhe ° Que requer, 3 bem do; interesses' das e de variada natureza. O 11ml es- A aguia dos czares. não pousará um projecto de ordenança da tactica o tribunal administrativo d'este distri-

dos povos que esta 'linha vai atraves- tar real dos Operal'wS, que do tmba- ovante sobre os miuarétes de Coustan- de cavallaria, &scripto pelo sr. coronel cto, approvando as contas da camara

sar e servi1-_...E. R. M.-Porto, 24 de lho não aufcrem a remuneração sutli- amplay a_ Austria receberá ,,*um tem_ de _emanada 3, Palma Velhwomcial impozesse grande responsabihdade aos'“gosm de IBM-_George H- ffastinys-r- Ciente Pa”" Vivm'em [fuma Cidade, 111¡- lho do imperio ottomano a compensa-5 que prestou importantes serviços na vereadores pela sua gerencia de 1888

E em 31 de janeiro de 1889, sen- montando-se e vestindo-se segundo os ção do que houver cedido á aspiração Africa e commandou aexpediçâo para quando tudo estava a postos para ob:
do ° 5*" conselheiro Em“gdlo Navarro “503 e hab““ da 'respectiva !3105555101 irredentista; da Italia e a Inglaterra a tomada de Tongue. servar a derrocada geral Que ameaçava

Odígno wi“ÍSt'°›e"treguei cópia (1,8586 "505 e habito** que Chegam a 0005“- eucontrará mais algum pedaço da Asia - Foi já nomeado o pessoal ne- a estrada de Cedovim ao Vezuvio es-

reqllel'illlemoa PI'OtesmudO contra a mil' uma Verdadeira necessidade; a Ín- que lhe convenha. cessario para a restauração »do castello trada de tanta fadiga e desespero ,para

concessão ser dada' a outrem, como suliiciente e mal dirigidaiustrucção da E' preciso levantar uma muralha rl'Obidos,que sua magestadea rainha. os regeneradores, eis que o tribunal

constava pelos jornaes, e em 19 do cor- maioria, que lhes permitte a leitura de de esquadras e de soldados. entre a a quem elle foi offerecido pela, camara; administrativo approva as contas da

rente julho escrevi ao ex.“n sr. Eduardo todas as diatl'ibes 1'0 VOIUCÍOHMÍRS mas França, a segunda potencia naval do teaciona repor no seu estado Primiti- camara com todas essas illegallidadcs

José Coelho, actual ministro, queixan- nunca a comprehensão de quaesquer mundo, e a Rwimo maior rinmerio vo_ O projecto dos trabalhos é elegan_ que os srs. Juh'o de Moura e Marçal

cio-me da injustiça que me 'gel-ia, feita, doutrinas sociaes; a vaga aspiração de da terra. E' necessario evitar o couta- tissimc, obedecendo em absoluto á ar- Chiotc apontavam, não se importando'

se os meus direitos forem postos de

.

melhor fortuna e QIIKCODSCIBMG adola- cto estrategico entre o zuavo e o cos- chitectura estabelecida. com a sua reclamação nem com as 31-

O congresso dos anti-vaccinadores_ jg- e do Porto a Mangualde pelo Recarei parte, não obstante os documentos va.- ção de todos os meios para a. alcançar, saco, entre sete milhões de soldados - Succedeu aqui ha dias um caso legaçõcs gratuitas exaradas na mesma,

tes sujeitos formam uma liga cnja aédc os mesmos 182 kilometros; e do Porto llosos que pÕSSO apresentar em abono“ porque a falta absoluta de educação com sete milhares de canhões, entre a notavel: um novo casamento simulado. Foi um golpe em cheio, realmente. O

é em Charleroi. A conclusão que será a Mangualde P01' Espinho e Vizeu 140 da m“lha Pl'wnílade em querer ligar um““ lhes “fio Pemnttço conheclmen' R““m e a' França' V um '0011333 n°550 daqui 'nam'a'o do tribunal condemnou “Penas 3 camara

submettida ao voto dos congressistas, kilometres; sommando estes 140 com o Porto com oai'alle do Vouga., Vizeu to dos seus direitos e ainda menos dos Mascaras, no rosto e um véu sobre . v m¡ qmnüa de 1433000 réis por all_

ea seguinte; :A liga dos'anti-vacci- 50 que' vão de Mangualde a Villa e Mangualde, c por esperar que me seus devera : eis as couàas gotas:: e as omni-gas reminisceuciss. . v

   

  

  

   

  

  

 

   

  

 

   

        

  

 

arvorado em argumento. O remedio,

collegas, é armarmo-nos de solida. na_

valha. de ponta e mola, e de meia du_

zh de balas acantonadas em magniñco

rewolver inglez. Está provado que só

este. meio ott'ereco seguranca ao jor-

nalista que vive com gente tão civi-

ligada.. Diz isto o jornal de Braga e

pamfallar assim lá. tem as suas razões.

Caminho de ferro de

Vizeu.-'-Parece que só para o fim

do proximo anno estará funccionando

o caminho de ferro do ramal de Vizeu;

na. parte comprehendida entre Santa

Comba e Tondella. Parece-nos porém,

que tal esperança ae não realisará

porque os trabalhos estão atrazados.

Actualmente trabalha-se comafan na.

ponte sobre o Dão, estando quasi con-

(fluido o encontro da margem esquer-

da e começado 0' da direita. Os dignos

empreiteiros teem :sido incansaveis em

activar os trabalhOS, mas a falta de

e'especialmente' a morosidade _ _ i

das e'xpropriaçõcs tem obstado a que a eplgraphe que adoptamos, o cunoso

os trabalhos avançam na proporção dos artigo que gostosamente reproduzimos

seus desejos. . ' nas columnas da nossa folha.

o rDespachos 'dejustiça Annuncm que sc trabalha activa-

-'-›-Fizcraím-se os seguintes: mente na organlsação da companhia

~ José dos'Martyres Salgado Dias, que devo precedcr_ á construcção e ex-

arbítrador na comarca de Villa Franca Plot-195w. d'esta linha ferrea, a qual,
de Xira, transferido, como requereu, sem duVlda alguma, tem deante de si

para a comarCa de Lisboa. um largo futuro.

José de Figueiredo Pereira'Ribeiro, E131 seguida fornece-nos alguns es-
declamda sem' cúbico; como requereu, clarecimentos acerca da sua directriz

a sua nomeação para arbitrador na co- e traçado e por elles Se pôde formm-

marca de Tondella.. uma idéa da sua importancia e dos be-

Francisco Antonio Ferreira, decla- neñcios que resultarão, para o paiz e
da sem elfeito, como requereu. a sua em especml para a'região atravessada,

nomeação para arbitrador na. comarca da construcçao e exploração desse ca-

de Villa Nova de Fozcóa. minho de forro.

Contra. a. vaecina._No A distancm do Porto a Mangualde.

proximo mez_ deve reunir-se em Paris pela Pampilhosa, é de 182 kilometros:
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CABUNHO DE FERRO DO VALLE

DU VOUGA

A Provincia publicou, ha dias, sob

  

 

   

     

    
  



damente legaiimdos. Logo que a ca-

mara, apresentando esses mandados
cam as formalidades exigidas pelo tri-

bunal, reclamar com me fundamento,

certamente será atten'dida' como é de

justiça. A unica quantia que não po-

derá ser attendida é a de '395760 réis

paga ao !isca-l de cantOn'eiros. E' uma

pequena quantia que dividida por to-

das os vereadores, facilmente será sa-

tisfeita., Folgamos deveras com a (le--

cisão 'do tribunal. Com a approvação

das ~ contas do anno de 1388. vem n

approvação de toda a despeza feita

com a estrada de Cedovim, este fla-

gello da regeneração, este pesadàllo de

certo numero de individuos. Fique,

pois, sabendo o sr. Julio de Moura o

toda a sua cohortc que a estrada de

Cedovim nâo eae por terra perante as

suas reclamações phantasticas e gra-

tuitas. Caminhará sempre e com ella

fugirá para os regeneradores a unica

esperança dc salvamento, a unica ta-

boa em que pretendiam assentar a sua

machina eleitoral. Vãs "esperanças, il-

lusões chimericas. Não ha nada como

o tempo para curar certos males. Tu-

do vae acabando aos infelizes regene-

radares, hoje subdivididos cm mil par-

tidos qual d'elles mais anemico e mais

'seu lado esses cacos velhos queilhe dei: gulhia a um dos mais usados, de-lon- gulhia herbacea em

. _

foi composto dos srs. Bastos,_,sub_-inse
xaram por não poderem vender. A jun- 'gos annos. nas

pector, presidente; Ernilio'dloiiveím,

pela junta escolar, e' 'Nogueirafpfofem

sor complementar, é da professora.l dom-

plementar de Nellas e Carregal. Con-

correram da freguezia de SJ João d'A-

reias e da de Parada, que foram 'clas-

sificados de bons e distinctos. O pre-

sidente', sr. Bastos Pinto, insiuuava-se

varas de Mustang,
antigas plantações eu- variedade de difiicil enraizamento, c tí-ta de parochia entregouapennsem dia ropeias. A mérg'nlllia. como o bacello, rou d'essas experiencias bons resulta-nheiro á confraria a quantia de' reis conserva á neva planta que d'el-Ia nas- dos. confbrme nos Communicou em tem-273000 para mostrar que entregou a1- ce,_os' caracteres particulares da cepa po. O processo que vamosindicar, nãogoma coisa. Na caixa das esmolas foilmãe. e mesmo 'la vara. que lhe dá. ori- é propriamente a mergulhia hei-bacon,apmas encontradas quantia de ?354.35 gem; etem Subi'co bucello a 'antagem como foi descripta pelo sr. Chico, masreis em prata e cobre. (l restante di- do melhor assegur: r o enraizamento é um intermediario entre a Conhecida

mergulhía de vara d›rmente e 'a vara

nheiro, perto de ?JI-3900 reis foi con- da nova planta( porun esta só se se'-

herbzicca do anna, noanimo sem pretenções de 'superiori-

duzido um d'esues 'dias para esta villa, para da mãe quando pOSsne todos' os
pelo Leinho. de que ha testemunhas;orgãos necessarios :i sua ev'istencia. R'eferimo-n.›s acima :is conrliçõese dade. Alfavel e delicado para com t0-

presenciaes. '
' Por isso. a mergulhii é preferida para cuidados especiaes qué. é neccssario ter dos, manifestava o seu zelo !pela ins- '

As roupas da Senhora são todas'as plantas que teem difiiuilrlarle em para o bom resultado da mergulhia trucqâo' dos alumnos,eas 'suas manei-
vêlhas e deterioradas. Se as estampas pegar de estaca; ' chineza, pois todas essas condições e ras e a sua intelligencia grangearam-cnidados hão de ser observados na, mo- lhé a sympathia de todos OS que tem O

e essa roupa podesse vender-se, certa- Na cultura das cepas americanasmente que tudo deszmpareceria para enxertadas, porém,'a mergulhia te'zn dificição d'este svstema, que. consiste gosto de *faller e tractar com elle.
no seguinte:

N'este concelho não 'se encontra.

(lar entrada nas algibeiras da parochia de ser posta 'de parte; porque, tratan-
e da comnnssão. Todos os objectos e do-se' 'de cepas resistentes, as varas que «Na epocha propria, poda-se a ce- uma' casa' nas precisas condições pal-aa

pa, que ha de ser mergulhada, deixan- instrucção dos alumnos. Na freguczia

valores entregues a confraria serão pu- servem á mergulhia são de vinha eu-
blicados por editaes, para terem a dc- ropca, e eSta não presta para ser de- do um talão de?, ou 3' olhos, e uma va- de Parada acha-sc designado' 0 19031

vida publicidade. As tres chaves dalfendida, sem o auxilio dos insecticidas, ra comprida de 12 a 20 olhos, confor- para. a escola em condições hygienicas
me o vigor. Esta vara é ligada a um c pedagogicas para ,alli se, construir

caixa das almas na capella estão act-nal- da acção da phylloxera.
mente entregues, uma ao thcsoureiro. Pode, no emtanto, este proCesso ser- tutor, e logo que d'ella saem os neves uma escola., que é um grande melho-
outra ao juiz e outra ao escrivão. A vir paramnltiplirar, em viveiro, cepas rebentos e estes tenham attingido o ralllcntO- Aquclle digno funccionario fui

chave da córte Onde está depositada a de difficil enraizamento, para pre'cn- crescimento maximo de 20 a 30 cen- deseja que paguem pontualmente aos

madeira acha-se em poder do thesou- cher mesmo falhas, e produzir bons timetros abre-se uma' caldeira 'em vol- obreiros da Civilisação: '

reiro. Só d'esta fôrma poderá' tudo co'r- barbados em plantações feitas, mas não ta do pé da' cepa, preparando e estru- 1.322 (Lulu/nda 'Iimlnu'çãtt

rer legalmente, nem mesmo existe ou- ainda euxertadas, ou como meio de mando uniito bem a terra, pega-se na 7' " '
tro modo dc proceder. multiplicação regular em 'plantações vara, geme-se com' cuidado, c deita-scTudo o mais que se tizcr sem se do quaesq'ner productores directos. n'essa caldeira, formando nm circulo

_
achar incluido nos estatutos, é uma quer sejam americanos quer europeus, completo em volta da cepa mãe, segu-

fraco, qua-l' mais inimigo e rancoroso. illegalidade. Proceder como essa com- Principalmente para a multiplica- rando-a com forqnilhas ou colehetes

Hoje, vigora o partido progressista, missão ¡ano/nine, auxiliada pela junta ção de especies que pegam mal d'esta- de pau. Em seguida cobre-se a vara
esta massa potente e acreditada peran- de parochia, é um roubo descarado, ca. ta'es como,--as Aestiuulz'stacques com uma camada de 10 centimetros de
te o monarcth e perante o paiz. Cami- repetimol-o. Bastante comeram até hoje e IIerbe'uont), a (Perdi/blitz, a Cinema, terra bem preparada e estrumada, di-
nha desassombradamcnte pela fieira á custa da Senhora; bastante vinha etc., que são 'cepas de muito valor cul- rigcm-se e dispõem-sc com cuid
da legalidade e da-justiça; resolve pl'o- plantaram com o dinheiro das esmo- tural, a mergulhia é ainda um dos mc- novos rebentos, e supprimem-se 'todos ,umas h., umin ,mms Chegou, ves,

. . ' . _ . . _ . _~
n _ 4 _ °

. . ,V .. A w . ,
' . . 1 l

' '

blemas financeiros complicadlssimos, las,bastante la e amendoa compraram llimesmeios de obtel baibados e.n pou- Os que nascem do ponto de inserção pera do Natal e O pobreque não unha

questões laboriogase àntpincadarÊ. Tu- com o dinheiro dp Nossa'Senhora. Res- co tímpo. E, de entre os differentcs da vara até á entrada na terra. Ordi- em casa uma mignth de pão fo¡ q cn_

' tr t o e azer. em a ta-nos uma ram cconsoa ão orc -' - c * of -oul i., o nl' o.: _ , v' ' , -.. ' , n ›' ' . . ° - ' ' '

do consoante, ll O p
g ç p on pio as s de meio 1 h 't . mt tem nauamente a meignllna fica Seguiu 3,¡de uma”, e ,mdublhe pelo amor de

seu lado a força e o poder; a outro 1a- seguirmos desapossar das mãos d'essa' a vantagem de crear plantas enraiz. - com esta camada de'terra, mas, sendo Deus alguma 00;“, ,mm festejar o Na_ para O il mw
ra lhe perguntar a. maneira' deo fazer

l 'l
' i. n

l

do a disciplina c a união intima d'uma quadrilha de rat'oneiros as redeas da' das n'um só anno, isto é, o ,tempo ne- necessario, deika-se ficar as forquilhas m¡ O”, não em esta a prime“. voz Encont i a t az da porta es_ parar; começou a navegar,eassim que

I , 4

,
_É

l'e - a l'
, r

.

,

u 'Í' I ioria ue com artilha' de administra ão dos fundos da Viroe' . .aí .ra a e r . ' . z -' , ' - ~ - -
' ' '

glande na q p.
Ç a m cess r o pa 1 se tl z r u ua ,Simples es de mtden't, com que se obriga a. vaia que o ,mao mo ,emma com O outro, pondeu o dono do moinho_ se vn¡ no mar alto, pegou do momho

s. lentos no caminho do tmba- Foi uma ac ão de ne não n'oa arr - t. .' e sem erd. d* var ; I ›'
, -

- r - ,

seus de 't _ « _ Ç (l e aos, P 'l e a 1 tomar a p0s1ção desejada. e valha a verdade, "ao morna por da“
e bradou lhe.

lho e dos interesses do parz.

 

achasse, não chegou antes da meia lhe ,-
noite. ' casa do irmão. r

'
Pediu-lheppr tudo quanto havia

   

           

    

   

  

  

   

 

  

  

  

   

  

    

   

   

  

   

 

   

   

   

     

'- Ora esta, a _que horas tu vens j

para casa disse-lhe a mulher; _ eu “que fosse buscar o moinho n'aquclle
aqui sósinha, ralada,.farta de esperar, mesmo _i'nstauteQ'Senioe 'permais uma
sem ter sequer dois carvões para".pôr hora, mõrreinçtodofs! por“ca'usa dos ha-
'no lume, ' _ 4" ' renques e da s'ópai, disse'êll'çl. l' '

_' (Í) que queres tu, não pude 'vir ' ”Mais o irmão é que s'e decidiu
mais eedo; TíYe Que fazer; e dei uma a ir buscar o moinho s'Í': " ' ' '
grande: caminhada. Mas'tn vaes ver se meiro'inais cem libras. !7
empreguei bem ou não o tempo disse- ' E' "aqui está cómo o 'pobre'iicou
lhe d marido. ' ' com o 'dinheiroje como moinho, e pas-

“
sou a habitaruma vivenda mil 'vezes'

mais snmptnosa do que a do outro ir-

mão. Moeu quanto oi'ro quiz, tan'toíqu'c
cobriu inteiramente, á'casa, e como fi-

cava á beira-man'refle'ctia-se nitilante

nas aguas. Todos os que por all¡ pas-

savam queriam fallar possuidor_ de

tamanhas riquezas, e 'ver o' maravilho-
so moinho, tanto a sua fama, se espa-

Poz o moinho em cima ~da. meza, e

fel-OmOer primeiro luz, depois toalha,

depois comida e bebida, tudo manjares

proprios dyum jantar de Natalw.,›',17udoo

que elle: pedia, o moinho lhe apresen-

tava. A mulher esbugalhou muito os

olhos, persignou-se varias vezes, e, por

ultimo, quiz' saber a proveniencia do

moinho, mas o marido teimou em lh'o

não dizer. * lhára pelo mundo inteiro.
_. Que ;e importa a ti onde eu o Decorrido tempo, appareceq o dono
buscar? O que Itu vês é que o moi- d'ufn “amor que tamme que““ "91' 0

nho é bom¡ e que a mola se não gasta, "lomho- Pel'glmwu'SÊ "1013 sal-
rcsporden-lhc o homem. __ _'- á se Vê Q“,e 91m; qn_e móe Sal!

Depois uiocu mais comer e mais ”413530 o dono d @pci ass'm_'l_'!°j tal
bebidas, preparou um banquete e con- gun", O '19"_0 do "mw fez '1930 tcnçñOy viam, varios amigos. _ r eo adquirir, custasse o que custasse,

Quando o irmão rico veio e 'viu tan- pa'm minar pengosas “age“: pel“
ta riqueza, todo se mordeu de inveja, mares Em: -erfhdemanda d? 551- _
porque não podia levará paciencia que a A0' R““c'ltw ° dono do mmPÍEO
o irmão tivesse alguma coisa. "3°,quena' 'omjuhmzÕesrmfIs ° mn”“____ Na vespem do nata, estava tão nhen-o tanto pediu, tanto mstou, que. . . _ por fim o obteve, em troca de muitos
necessuado, que me f01 implorar uma . .. milhares de libras.esmola, e agora é isto que se vé, um A í do¡ d .
fcstím que nem o d”nm rei, disse o ir- ss m .Tie O w o nano lapa'. - . nhou o moinho, tratonde se fazer-'ao
mao rico para os circumstantes. Mas ,M O com receio não mui“ .. t
onde diacho fostes tu topnr no Helvc- d g ' N v ' ,l “ se 0011,")
de com tamanha fortuna? disse elle e tcnção' em sequer teve tempo pa'

  

  

 

   

  

   

  

  

  

  

   

  

 

Tu u iunmi

O SAL 'DO STAR.

Jos'ro Noncncvnz

     

.1 Em uma vez dois irmãos, um mui-

m O Os to rico, outro pobre. Isto aconteceu ha

l I I
I

I l

O

W ,V
" ~

'v .

Uxalá pendemos c que Nossa Senhora ccr- A mergulhta chute: é parceida Depms d'isto está. couclmda aope- Dou ,e um resumo inteiro se h .n'lqueila 00933130““ “WWW“ _ Mec-me sal, e Isso depressa e

que opartido progrbssista, de glorio- tamento nos agradecerá. Vac principiar com um systcnih'de'reprodncção, que ração, que se vae completando com pe- tu fizeres o ue 0,1128 disser _dissé O m É“” aplicaçoes; mas* pm'a ° 6m bem!

sas tradicções, consiga sempre trazer agora a gerencm da nova cnnfraria. tem sido muito

q ' l ' do Ja

precouísado pela cele-
ntar, soltou-se-lhe a lingua e nãobre víticultora americanista, a sr.“ du-

teve mais mão em si. Foi-se a. buscar

o moinho.

quenas amontoas de terra e estruma- irmão rico_

O irmão pobre prometteu tudo o

que o outro quiz, e ainda. por eima se __ Aqui teem o que me deu Í;Oda
desfez 6:th agrademqientotãa _ é? _ É, ,esta áqqeza, _disseellet o começou::_' em “ql“ ° em: _com "lar“ moer tudo que lhe veio á cabeça.char para o Helvede (1,), disse o 1'100,"' As_i e irmão mL vil dee¡atirando com o presunto _ao irmão. › r ° m qu O j 1,

Assim aconteceu; o moinho come-
çou a deitar sal que espadanava' bri-
lhante no ar. '

Encheu-se o navio, e o marinheiro

quiz' fazer pararo moinhwmucroedas
as tentativase esforços foram balda-

dos, eo moinho mtinnava a deitar

subordinadas as suas fileiras. Se o Se ella commetterq¡

conseguir, tarde ou nunca será. que de, cá estamos para a combater. Os queza dc Fitz-James,_chamado esta-esse outro partido da ditfamação e in nossos desejos limitam-se a que ella ca-sernente,-mas muito mais vantajo- produz tantos barbados, quantos os re-
sultoyrtdae-dcsmmlisaçâoe da cala-r .caminhe sempre' dentro dos limites dos so que este, que tem dado multados boatos da vara enterrada.
mnia, suba os degraus do poder que estatutos que a regem. .Se o tizer,nada muito deseguaes.

A cepa mãe deve cslcrlma.;--s,_›,lhe não pode pertencer. mais é obrigada a fazer. Para se procederá merguth chi- ,q uea seiva se não_ Um escandalo inaudito, um de- _' A Pel'ccntagel" 3 “fumam“

¡alquer illegalida-
ções concentradas se o terreno é fraco.

Por este systema cada mergulhia

para

perca em: ramos inu-

m

 

  

  

_ i
nega abre-se um rcgo de 0'“,25 de pro- teis. Em vez de formar com a vara __ Pois sim o dito _reter um ó“ dit¡ 1030 comprar OmOÍUhO, e? Porñma sal d'uma malneirh espantosa, até que

saí-01,0, um roubo descarado, é O que :is contribuiçoes geraes do Estado pa- fundidade a partir do pc da cepa, e mergulhada uma corôa em volta da outro sobmçaud'oopresu'nto c sagíudo_ _chegaram a 11m§c°°1'd0adand9 elle 3° por fim era tal a quantidade e opeso,

damn““ ra o unno GWll' de 1889 são .de 91,07 n'elle se deita' a. vara convenientemen- cepa, poderia deitar-se em linha recta, Fo¡ andando durante; O dia intei_ 111111510 trçzwaê 11131359 e 00131 a 00"' q11e o barco foi ao fundo., g j

'~ png”“ p. c., sendo 18 p. c. para'a junta ge- te escolhida, mantendo-a a 0'“,06 ou mas M. Pony, auctorj da modificação, ,.0 e em já noite' quando chegôutajum #loção 4,3 ”809133150 ¡n°th Pelo E lá está .o ;moinho :no ,hindu do

;É j $151;qu ral em que se=pomprehpnde 3 p. c., 0",08 abaixo da superficiedo solo, por diz, e quanto a nós bemnque a seiva, ,.eêinto brilhantemente ;jlumínad'bl ,'- tempo da Oãlfa- «~ mar, a moer, a moer sempre,e ahi está

Não-1”' emma¡ hgjãíídefür ae .abaudm ra. a matrucçâo primaria, 65 p. crps'na meio d'uns colchetes de pan ou de fio contrariada no seu cãminho,distribuc- Eskimo a parece, que @aqui-.l. à - Dusdnte todo este tempo, posso arazão porquea agua do maré salgada.

mu. essas palavras brandas e suaves a camara, comprehendendo' 15' p. c. de ferro; ecbre-se em seguida o rego

l l
_

i

   

moer muito.

' Pode-se fazer a idéa se o moinho

parou,nm momento d'ahi até á ceifa.

O irmão veio, e levou o moinho co-

estava combinado; o que não per-

: guntou, semp outro lhe disso, foi a#

maneira ue o fazer parar.

X0 dia seguinte áquelle em que o

1-¡easso levou o moinho para casa, dis- Pernambuco. referido ao mez de agos_
"e elle para a mulher que fosse Vigiar ' =

A _ . _
to de 1888.

'0.5 cafe-'705,- quc 0 Jantar ficam Por Diario' 'de 9 ' 1sua conta.
'

''Amuer foi. Quando eram horas Mappa do movimento des espolíos»de jhníar, pegou O homem do m0h11]O sob a administracao do consulado do

e levou-o para a mesa da cosinha. PMá' refendo “o mez de: setembro de

Moe me para aqui sopa e haren- 1888'

ques, e isso depressa e bem l--disse o 5, jáÉh .

homem; o homem poz-se a moer ha- Mona“? tt Pesmu (“1311181 1108

renques e sopa, primeiro para as tra- me“” de Julho' e 3305“) dO corre-M9
- anno. . avessas e para os pratos, e depms para T . _

o chão. O homem, muito atrapalhado, hmm dos Ponuguems ¡angola-05113

se mais regularmente pelos rebentos, ao" o homem
e evita as desegualdades que se notam

nos sarmentos da mesma vara que não

é gemida.

Como se sabe, a seiva tende sem-

pre a~fugir e a accu'mular-se nas ex-

tremidades das varas, alimentando me-

lhor os sarmentos superiores em detri-

mento dos que ficam situados na par- o

te interior: e esta tendencia natural é

corregida na pratica com as empasJié
modo que a disposição em circulo da

mergulhia restabeleceo desejado equi-

librio da vegetação. . _

O auctor diesta modificação diz

tel-a praticado. com resultadmem quasi

todas as variedades americanas, mes-

mo nas de mais diliicil enraizamento.

obtendo d'nm reduzido numero de pés

quantidades consideravcis de barba-

dos, por preço economico, e reconnnen-

 

do presunto. Fóra, de¡

baixo d'nm telheiro, estava; um _velho

de longa barba branca, arachar lenha.

-- Ora muito boa noitel-disse o

homemdo presunto' " .

-- Boa noite! Para onde vai atestas

horas?-perguntou-lhe o velho. j _

_ Vou para o Helvede, e se me

não engano, parece-me que' é'por aqui

o caminho,-respondcu o pobre. _ 7

-- Sim, senlior,'épor aqui mpsmó,

disse o velha-Assim que vocemecê

entrar verá que todos lhe querem cogn-

prar o- presunto, porquea Carne-dw-

co raro apparcce no Helvede: mas não

o venda a não ser que lhe doem em

troca o moinho de mão que está atraz

da porta. Depois, quando vocemecê sa-

hir. eu lhe ensinarei a servir-se do moi-

nho e verá que a minha lembrança va-

le alguma coisa.

que ternos usado, para dahlogar a ou:

tras que envergon'liem uma só hora já

que mais não pode ser, essa cotterie de

saltimbancos e ratoneiros a que se dá.

o pomposo nome de commt'ssâo. E' in-

dispensavcl que o povo de Fozcóa co-

nheça essa tal commissão, essa ¡Jogui-

nagcui, que ?tão descaradamente tem

sorripiada.“o dinheiro e ouro da Virgem

da Veiga. Não houve honra nem di-

gnidade nem a minima sombra d'ap-

parencia na entrega dos valores e ob-

jectos á confraria. Todo o ouro que os

devotos tem atfastado á .Senhora, todo

o dinheiro das esmolas e em generos,

foi applicath á. Compra d'amendoa e lã

para negocio d'essa tal commissâO'que

só existiu para um fin¡ tão indigno e

malevolo,como é o roubo. Tudo desap-

pareceu, tudo. se desencaminhou. O

ouro da Senhora, esses cordões, brin-

para instrucçâo publica. e o addiccio- com terra de boa qualidade, estruma-
na¡ de'8,07 p. c.

da com estrume bem curtido; tcrriço e
- Em 17 de dezembro de _1888 areia, se fôr possivel, de modo que os

foi rcmettido .para juizo-amianto le- gommos fiquem quasi á superficie ou
vantado pelo escrivão' de fqzendu d'este apenas reoobertos com uma. tenue ca-
concelho contra o parocho dasfregue- mada d'aquella terra, e supprimem-se
zias de Almcndra e Castello Melhor, todos os olhos da vara, comprehendi-
por falta de cumprimento ao disposto dos entre a sua, inserção e a entrada
no artigo 36 do Reg. dêãl de' março- na terra. Se o terreno não tem frescu-
de 1887 (relação dos obitos). E' Certo, ra é necessario deitar em cima de cada
porém, que não obstante 'o'processo mergulhia uma ligeira camada de pa-
constar já de corpo de delicto indire- lha. o regar. No verão, quando os pam-
cto, até hoje não se sabe o caminho panos Se desenvolvem dos olhos da va-que levou, pois que já. desde aquclln ra mergulhada, devem ligar-se a uns
«data que já¡ no esquecimento. Pelli- pequenos tutores c fazer-se uma ligei-
mo's providencias ao meritissimo dele- rn amontoa em volta de cada um.1

› .
- - . -gado'desm common-_v 1 Desta mergulhia, assnn cunlada,

_' O 5"' Mlguel “Mimo 0119”““ nascem tantas novas_ plantas quantos
a No“? senhora fla Velga ?s Begin“” são os olhos da vara, tendo cada uma
”33 Ob.l90m5¡'_4 Jam“ de Porcelmm o seu systems¡ radicular perfeito. Che-

. 'mnnmunm w.

SYNOPSE DO DIARIO' D0 GOVERNO

Diario de 8

Vario$ despachOs judiciues.

Mappa dos' espolios soba adininis-
tração do consulado portuguez, em

  

t

branca com ramos Horeados e doura-

eos e adereços que costumavam ador-

nal-a no dia da sua testa, tudo foi ven-

dido na vespera da tomada de contas,

dos na frente e de bordo rendilhados;

2 ditas maiores, com ramos tambem

dourados e de porcelana branca; um

  

  

galo o momento da plantação levanta-

sc a mergulha e divide-se em tantos

fragmentos quantos são os olhos enter-
7

rados. Cada um ,desses fragmentos

da o seu systema, sobre tudo, aos pro-

prietarios que teem ainda cepas iddi-

genas com vigor suãiciente para se-

rem enxertadas com especies america-

O homem do presunto agradeceu

muito ao velho o seu bom conselho, e

bateu á porta do Fauden. (2)

  

via meio de o travar.

o que queria era fazer parar o moinho,

mas por mais geitos que lhe désse, por

mais esforços que empregasse, não ha-

área do consulado de Portalegre, refe-

rida ao mez de novembro den-1888.

Mappas do registo e deposito de

marcas de fabrica e commercio referi-

 

  

  

   

   
  

 

  
  

Depois de entrar, succedeu exacta-

mente o que o velho tinha previsto; to-

dos os diabos grandes e pequenos, guer-

reando-se uns aos outros, todos á por-

fia queriam tiraro presunto.

- De direito, o presunto devia ser

para minha mulher e para mim para _

o jantar dotNatal, mas já que tanto se? d'elle a'sopüíeoshari'eiiques, espuman-
empeuham em o comprar. que remedio.. do como encapellado mar.
tenho eu senão vendel-o disse chamem.. - Por este tempo a mulher já sc ia
Mas, se por força o querem, hão-de dar- espantando da demora do marido.
me o moinho que está atraz da porta. _g - O-melhor'que temos a fazer é

Fanden, muito teimoso, não qne- ir' caminho de casa, apezardc meu ma-
ria de forma nenhuma desfazer-ae do rido não- nos ter ainda chamado. 'ão
moinho; mas o homem não .cedia, e, tem lá. muito geito para fazer comida,
por fim, Fanden fez a troca. e talvez precise d'uma' ajuda,-disse

Quando o homem do presunto sa- ella, para os ceifeiros.

hiu para fóra foi ter com ovelho para Assim foi. Pozeram-se a caminho um
que lhc explicasse o que havia de fazer de casa, mas quando chegaram ao alto 10
do moinho, e, depois de varias expli- das montanhas, deram com a enxurra-

para arranjo de ,todos esses miseraveis,

a quem a desgraça teria já batido á

porta se estas e outras gentilezas a não

tivessem repellido. Que desaforo inau-

dito, que escandalo monumental l l

Vender á Virgem todo o seu ouro sem*

mais cerimonia clo que leval-o a casa

dos pradorespsé; _um roubo descara-

d'óã-úiñtttabçâd infhme e avergonhosa' l

Onde_ está., pois, o. dinheiro produzido

por esse ouro ? Porque razão não foi

entregue á confraria? Onde está o ou-

ro que _tambem entregou o sr. Almei-

diuha? Tudo desappareeeu pela pode-

rosa iniiuencia d'essa tal commissão de

ladroeira, de que tambem faz parte o

sr. Antonio Joaquim d'Almeida Fon-

seca Junior, unica pessoa de probida-

de que entregou os objectos e valores

em seu poder. Hoje 's restam da Se-

nas resistentes.

Na Extremadura empregou-se, o

anno passado, a enxertia do Jacquez

em eepas imligenas com o fim de ob-

ter quantidades maiores de bacellos;

essas enxertias produziram effectiva-

mente quantidades consideraveis da

varedo, mas como o Jacquez é uma

cepa que não deve plantar-se senão de

barbudo, porque pega mal de estaca,

o exito da operação só seria completo

se fosse Completada pela mergulhia,

com o fim de obter o maior numero de

barbados, no menor eSpaço de tempo

possivel.

Parece-nos que o assumpto deve

merecer a attcnção dos viticultores.

.logofle galhemsfom “lupa-5 e Prato coustitue uma planta enraizada.
rend'lhadoi um Jogo de saem** dom““ Este processo ét sem duvida, o mais
das "a impl'emâo e calxmws: “m m' pratico c economico para amultiplica-'pote para o altar, desenho e dores ver- ção das cepas que . cm“¡zwn dimcil_
melhas em fundo preto; um corporal mente pelo processp usual de Simples
e sanguíneo bordados. O irmão decla- estaca' sempre que o terreno seja de

m que "um“ (”tes Objecms P013“IO boa qualidade, e não muito secco, ouser distrahidos do poder do actual pow; ser regado_

thesoureiro da confrariaf-antes que-do” Agora ,,,esnm acabamos de vê,
mtu“) se“ °~'“'°' n'um jornal francez uma modificação
" J“ ¡'Êãl'essafmn dos “maos os importante a este processo de multi-estudantes filhos d esta terra._ _ _ _ plicação, a qual merece ser conhecida-- Principiam no dia 22 do cor-, _ e ensaiada.

rente os exames densmo elementar. como vimos' na_ mergulhia china_

- Continua gravemente enfermo
l za, assim como em todos os systemas

0 51'- Me“?feâv e“'PI'ÊgQAlO teleg'ap w' de reproducção usados na pratica, aspostal de Lonubra. lzstimamos as suas mms são datadas na term durante a
melhoras.

epocha de dcscanço da seiva, antes

que a cepa comece a rebentar. A mo-

dos ao mez de junho do corrente anna.

Diario de 12

Annuncio de estar abertoconeurso

para o logar de chefe da direcção pos-

tal de Loanda. '

Diario de 13

Mappa dos espolios sob a admi-

nistração do consulado do Maranhão,

referido ao dia 31 de dezembro de 1888.

Portaria ap rovandov_ os program-

mas dc'ensirioi as disciplinas da" 12.“,

22.” e 26'.“ cadeiras db IustitutoÍndus-

trial e Commercial da cidade do Porto,

no anno lectivo de 1889-1890. -

Diario de 14

Decreto estabelecendo em Lisboa.

curso theorieo e pratico de pntho-

gia e chimica ophtalmologicu.

Portaria- contendo as instrucções

Abriu a porta para a casa. de jan-

tar, mas d'ahi a pouco erajá talaquan-

tidade de peixe e caldo que a muito

custo conseguiu deitar a mão ao fecho

da porta e sahir para fora. Deitou a

correr com qpanta ancia tinha, e atraz

  

  

  

_- MÍUMMÍNIÉÍUV
Cbrrcspomlentc.

    

nhora quatro objectos' de ouro velho

sem valor.

 

  

;MELHÀLMEHL
dificação que vamos apresentar, con-

_ 'siste principalmente em dcttar as mer-

gulhas quando a vara tem já os parn-

EXAMEs ermNrAuns E COMPLE-
.uuynuzss NH coreano DE:

cações e de muitos agradecimentos,

póz-se a caminho para casa, estugando

 

  
da dos 'harenques e da sopa,

a correr adiante.

e 0 homem regulamentares para o serviço dos la-

boratorios electroteehnicos e escolas_ - Prouvéra ao ceu que vocês ti-

vessem cada um um cento de estoma-

gosl-bmdon-lhe o rico, tomem conta

praticas de telegraphia, nos institutos

industriaes e commerciáes de Lisboa e

A usucrLum PELO PROCCSSO

cumnz
JOAO D'AREIAS.

Effectuaram-se nos dias 5 G,

- . . r ..

o passo, mas, por mais depressa que

Bio dia da esmola'a Virgem appa-

recerá inteiramente desataviada sem

    

panos com um Certo crescimento.

O agronomo portuguez. o sr. Ro- , (l) Helvede, significa inferno em norue-C

     

o o g O
\ ' I' ' a I 1 o I

,

.

qualquer enfeite qne nao seja 0 enti-e- Sao muitos ervaiiados OSS) stemas dngnes Chicó, fez no Viveiro de cepas 8 os elementares e os Complementares o (o.) Fandeu em norma“? quer dizer não se afoguem na sopa do ,amar g e Portariamanaandoesmbelccer uma
v l s

l . s . " '- . ' . _ - -
. ,-1 v o a . , . ~

.

8113 Pela 00'11“115830; levará apenas a (le'multiphcaçao da v1nha, mas a me¡ americanas do P01 to, ensaios da mel- nos (has Seguintes d'eSte mez- O J“"Y diabo. _ , - continuou á destilada, como se o diabo estação telegraphica em Balthar;
uma especie de emprazamento que me _m_

FULHETIM

EUGENIO SUE _

G MME¡ 'I ¡Il-'UMM

XIV

O DOUTOR FLACHSINFNIGEN

Este accesso de importuna hilari-

dade foi severamente castigado por

sua mulher, que o beliscou rudemente

bradando:

-- Sois um miseravel! que louca-

mente se ri, quando tendes na mão o

testemunho de, que um tal devasso

prcmedita talvez pôr o cumulo a seus

triumphos infernaes, atacando ahonra

de vossa mulher l . . .

O conselheiro embasbacou para a

conselheira, juntando as mãos:

- Atacar a vossa honra, Martha!

Ah! Deus do céo! quem pensa em tal '?

- Que hmnem! que homem! Mas

ouvi l

E a conselheira leu o bilhete pela

terceira vez. . .

«O senhor de Létoricrc terá a hon-

ura de se apresentar hoje, ao meio dia,

«em casa da senhora Flachsiníingen. ›,

- Perccbcis agora? Em casa da

senhora. E' claro? não é em casa do

senhor conselheiro que se quer apre-

sentar, é em casa da conselheira. E

  

faz. Não o occulta, nem se serve de

rodeios, confessa-o muito claro; e vós,

vós não recalcitraes, ficaes indiiferente

a esta aifrontal Ide, ide, Flachsinfin-

gen, não mereceis ter uma mulher .ho-

nesta. Pedir-me hora aprasadal 01m-

pudico! repetiu ella com indignação.

-- Como é isso, Martha? suppon-

des seriamente que o marquez?. . .

Vamos! sois louca, muito louca! disse

o doutor. Se vos pede hora aprasada,

é para vos fallar a respeito da sua de-

manda; nada mais simples. Assnn

como toda a gente, elle sabe que eu

puz toda a minha confiança em vós,

quero dizer, que me levaes pelo berço;

pois bem! para me dominar, quer na-

turalmente, primeiro que tudo, obrar

sobre vós, Martha. - .

- Sobre ¡nim! Como, obrar sobre

mim! l D'isso o livrarei eu, com risco

mesmo dos meus dias! exclamou Mar-

tha n'nm tom heroico.

No mesmo instante ouviu-se uma

sege parar á porta.

- Céosl é elle, exclamou ella. en-

costando-se sobre a poltrona do seu

marido. Não tenho uma gota de san-

gue nas veias. Flachsiufingcn, não me

abandoneis, em nome do céo, defende¡-

me d'este atrevido!

Mas a carruagem continuou seu

caminho; foi um rebate falso.

Martha passou a mão pelo rosto, e

  

   

  

 

  

   

  

   

   

 

disse com emoção: Falhou-mo o co-

ração, confesso-o; ninguem domina o

seu terror.

-- Se tendes tanto medo do mar-

quez, para que diabo o recebeis, para

que o arrostaes? perguntou natural-

mente o conselheiro.

-- Para qué? Para que? repetiu

Martha com um ar indignado, mos-

trando a seu marido um gesto de so-

berano dBSpl'eSO. Perguntas-me para

que? Eis a pergunta de uma alma ver-

gonhosamente absorvida pela golodi-

ce. Para quê? Para que é deshonrado

o guerreiro que foge cobardemente'

diante do inimigo? Para que se expe-

rimenta o ouro no fogo? Para que o

justo, que valente combateu, que re-

sistiu, é superior ao justo que não lu-

ctou? Para que a Escriptura (e Martha

mostrou a sua Biblia aberta no Livro

dos Juizes), paráque a Escriptura diz:

«Vós que'vos tendes exposto volunta-

r- criamente ao perigo, bem dizei o Se-

:nhor Fallaejvós que montaes sobre

:jumentas de uma belleza singular, e

«que caminhaes sem receio por. . . v

- Mas, exclamou o conselheiro,

interrompendo sua mulher com impa-

ciencia, vós estaes louca! Quem é que

pensa em combater-vos sobre a vossa
jumento.? em vos atacar? em luctar
comvosco'? em vos passar pelo fogo?...
E' porque idade se. . . nagrvossa 0h!

essa é boa! . ::immune lazcis

dizer alguma tolice, Martha. V

_ Agora j'untae o insulto á gros-

seria; nada me espanta.

- Pois não recebas esse marq uez,

não recebasl disse o conselheiro deses-

perado, o meu partido está tomado,

de sustentar os direitos dos príncipes

allemães, pois que vós o quereis! As-

sim, o que vos dirá. ou não este Nabu-

chodonosor, este Pharaó, este Turqui-

nio, não mudará. em nada a questão;

estae tranquilla, não necessito que elle

vos ataque, como dizeis, nem que lhe

resistacs para vos ter pela mais ho-

nesta mulher de toda a Germania. Não

penseis mais n'isso, fechac a vossa

porta, c deixae-me ir observar as for-

nalhas de Lipper; o meu estomago me

adverte que está para dar meio dia, e

conto muitissimo Com um certo peixe

assado, com um môlho de gelcia de

uvaespim com que sonhei esta nonte.

- Percebo, senhor, disse ella, com

um ar de despreso tranquillo e con-

centrado depois de ter deixado fallar

seu marido só, pensacs na vossa igno-

bil sensualidade, quando a virtude de

vossa mulher póde ser atacada. . . Sou

portanto eu que me encarregarei de

defender a vossa honra e a minha.

Nova Judith, eu arrostarei este Holo-

phernes, c como ella, eu direi: Dae-me,

Senhor, muita constancia no coração

para despresal-o, e muita força para 0

auuiquillar. . . '

- Vamos. . . cimaqui o que ao

presente é Holophernes, :exclamou o

conselheiro. __

- Apesar da minha resolução. con-

tinuou Martha, como sou uma fraca

mulher, como esteliimpioé capaz de

com metter os mais _espantosos ex'ces-

sos. . . tndo que vos peço, e 'que vos

conserveis bem armado c bem ao' al_-

cance de me soccorrer,se os meus es-

forços forem infelizmente beldades.

_ Mas, Martha, tranquillisae-vos.

ninguem julga bem de si mesmo. . . e

juro-vc's, que ha em vós. . . um certo

ar. . . um certo não sei qué. . . pelo.

qual nenhum imprudente se aventu-

rará. . . É¡ faltar-vos ao respeito. . . e. não

acho necessidade de me armar para...

-- Sabeis que não quero ser cou-

trariada? bradou a consclheiia, i-.ntor-

rompendo seu marido, e lançandosobre

elle um olhar que parecia deslumbral-o.

Ainda que muito sinto retardar a hora

do vosso jantar, não obstante, ide pe-

gar #um arcabuz, e, occulto debaixo

d'esta mesa, assistir-eis a esta entrevis-

ta. . . prompto a soccorrer-me, se fôr

preciso, quando eu gritar: «A mim,

Flachsintingenl n

- Que me esconda debaixo d'esta

mesa com um arcabuz! E para quê?

- Já. vos disse, senhor, que se ha

fazer, e assim se fará.

A acena passava-ss 'no gabinete

do conselheiro; um. grande numero

de

  

    

  

    

  

  

d'armas da idade média estavam pen-

duradas -ns parede, como objectos de

curiosidade.

A conselheira escolheu um areabuz

e umvpimhqlwque pozsobre a mesa;

examiiion.algum um ligeiro es-

cudo persiano, e um peito d'armas de

malha de aço, e esteve para vestir-se

destas armas defensivos para resistir

mais seguramente aos presumidos ata-

ques do marquez; mas, julgando-se

sutiicientemente munida com o punhal,

aproximou-se de seu marido.

- tste punhal é para mim; este

'arcabuz para vós. Debora, só teve um

prégo por arma; Judith, uma espada;

Dalila, as tesouras. . . Martha terá um

punhaL

- Mas. senhora, tende cuidado;

esse a'cabuz está carregado desde o

dia em que o quiz experimentar. . .

Para que serve, todo este apparatol ,

Uma carruagem parou de novo á

porta. A conselheira sentiu uma-forte

emoção de terror. quando a sua crea-

da veio dizer-lhe. . .

- E' um marquez que pergunta

pela senhora. . .

- Men Deusl. . . é elle. . .animo l

disse ella em voz baixa: e accrescen-

ton: Quando eu tocar, Chu'a, introdu-

zireis esse estrangeiro.

A creada sahiu, a conselheira abra-

çou solemnemento seu marido, e disse-

the com voz acometida-..Vamos va-

 

mos, Bliacãáiuñâàêmf o mo-

mento. . . arma'e o vosso arcabuz, e

Deus nos protejal. . . A

E levantou o pan'no (la-.mesa, fa-

zendo com o gestoum signal asen ma-

rido para se introduzir debaixo d'ella.

- Mas, minha mulher, eu vou

abafar aqui em baixo. . ›. é absurdo!

- Percebeis-mc?ldissc Martha com

modo imperioso. ' v

_Mas... éem vão.”

e Flachsinñngen, tendes-meper-

eebido? tornou ella furiosa, agarrando

seu marido pelo braço, e accentuando,

para assim dizer, «cada uma das suas

palavras com um beliscâo energico.

-- E' mister que eu seja tão fraco,

tão tolo, como sois louca, para me

prestar a este ardil, disse o conselhei-

ro esfregando o braço, e introduzindo-

se debaixo da mesa com muito custo.

- Agora, quando eu dieser: a

mim, Flachsinfingen! sahi diahi, e fa-

zei fogo sem piedade sobre o Philisteul
disse-lhe a mulher; depois abaixou o
panno da mesa, que sutfocou 'os ultimos

murmurios do conselheiro.

Certa d'este auxiliar rcculto, Mar-

tha fez prudentes preparativos' de de-

feza. A meza, debaixo da: qhai estava
o conselheiro, devia achar-se entre ella
e o adversario aqucui temia,

. .



Mill¡ Il uam

16 DE ;cosa-o os 1889.

O facto ,importante da sema-

na, ou melhormquelle aque quizeram

dar mais importancia, foi o prestito

cívico¡ levado a effeito pela maçonaria

e_ pelos republicanos-amis, se existem

e se crescem em numero, devemísso

ao bom senso dos governos monarchi-

cos. Q acto porém correu ,sem desvio

da ordem. A. anotei-idade aqui, porém,

não lhe permittiu o uzo da bandeira,

que personifica a. _sociedade maçonica,

e fezbem, porque cumpriu a_ lei. Pa-

ra sentir é, que ella se_ não cumpra

em toda a parte. De tudo! o que tem

succedido_ e do que se tem feito a pro-

posito ,da estatua de José Estevam,

conclua-se _facilmente que não é como

veneração pela memoria do _illustre tri-

buno que isso sefez, mas como meio

de produziram' certo effeito a favor

dos principios exageradas-dos quaes

elle nunca sequer pensou, de que viria

a ser instrumento ou bandeira. Em

fim tudo vaç bem, mas de tudo o que

succede, ,váa responsabilidade a quem

toca; eu declina a que, como liberal,

possa caber-.ame. '

- A Revue Diplomatiguc, de Pa-

ris, um dos mais lidose dos mais con-

ceituados joruaes europeus, publicou

no seu_ultimo numero_ um primoroso

retrato 'do sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro, esclarecido chefe do nos-

so partido e honrado presidente do

conselho de, ministros de Portugal.

Vem acompanhado d'un: uotavel ar-

 

tigo, firmado por M. Auguste Meule-v

maus, eu¡ que se presta a mais lisou-

geira hpmenagem aos .talentos e servi-

ços publicos do illustre estadista, par-

lamentar, jurisconsulto e publicista,

que é incontestavelmente uma das

maiores glorias do nosso paiz e, uma

das _mais brilhantes individualidades

da politica portugueza contem poranca.”

M. Meulemans nota, com justa .admi-
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ração, como o sr. conselheirolJosé Lu:

ciano, tendo estado sempre na brecha',

tanto na opposição como no poder,

conseguiu impor-se &admin-ação e ao_

respeito dos amigõs e dos adversarios(

Fazendo um rapidof'esbo'ço da vida

publica do sr. conselheiro Jesé Lucia-

no de Castro e lembrando as reformas,

a que elle vinculou o seu nome, o sr.

Meulemans põe em relevo os serviços

que elle tem prestado á. dymnastia e á

nação. promovendo o engrandecimen-

to e a prosperidade nacional e procu-

rando, per todos os modos, conciliar

as 'aspirações da democracia com as'

tradições da monarchia, sendo no po-

der o representante da grande maioria

esclarecida e liberal do paiz. Diz que'

a França, que deu ao sr. conselheiro

José Luciano a sua mais alta distinc-

ção honorifica, pode e deve contar com

a sua sympathia. Na opinião do escla-

recido publicista francez, o sr. conse-

lheiro José Luciano está desempe-

nhando em Portugal a mesma missão,

que o sr. Sagasta tão brilhantemente

cumpre na Hespanha. Não me quiz

furtar á. publicação d'este juizo' de.

um estrangeiro conceituado, cujas pa-

lavras são por certo insuspcitas. Sa-

hidas'da penna de um seu partidario

poderiam parecer Iisonja. Escriptas

n'um jornal de grande valia, como a

Revue Diplomatique, não podem ser

tomadas senão á conta dc uma opinião

imparcial.

-- Pelo que me consta, os jornacs

d'aqui teem publicado, com relação ás

festas que em Aveiro se verificaram

por ocoasião do levantamento da esta-

tua de José Estevam, algumas inexa-

ctidões que convém corrigir. Por exem-

plo, o Jornal do Commercio diz, n'uina

carta do seu correspondente d'ahi, e

com fecho de 12, o seguinte: l

«Acabe de assistir á. manifestação mais.

imponente, mais commovcntc, e mais menu-_1,

mental que tenho visto. O povo de Aveirol

comprehendeu finalmente que era chegada a

hora de saldar a grande divrda para com o

dos os melhoramentos que ella ainda hoje ao,

'está'tliSffuêtandoJ

É ;Í'l'Realmente ' a historia, se tivesse

de ,condor uma! semelhante nota,

defeqbrir-_se _de luto, pois que o

assertoi': simplesmente inexacto. «De

fôrma que' todos os melhoramentos que

Aveiro possue sàodevidos ao extin-

cto» I ,Alhypcrbolelé de tal ordem e

offende _tentou_ verdade, que os opri-

dos .dos quemais _longe estão-.esses

mesmos chega a feril-os. Ignorancia

completa dos'l'actos, se_ não é a vonta-

. dede 1os inverter por completo.

ser d'csse districto: - d'Al bergaria, creio

que 6-cscreve-se tambem o seguinte:

anlnplllil'o jornal, que me parcos

n c p n o a o o o u - o n u a n c n . a o p . n e

«Aveiro dcrc, é verdade, muito a José

Estevaméos monumentos principaes d'a-

quolla cidade, attestam-o exuberantementc,

etc., ete.n

Ora' isto não púde'ser. A verdade

não' é esta'. 'Pode se bem engrandecer

a memoria'dosmortos, sem offender

tão cruamente a justiça dos vivos. Jem

todos os monumentos principaes da ci-

.dade se devem ao illustre morto.

_,_Ecgressou aLishca, o sr. Fran-

cisco de-GJütroMattoso 'Corte Real, o

cavalheiro a quem o levantamento da

l

 

« - :s elevados meritos ,e reconheci- miavel, cem um volume menor do que

das x irtudes. o actual, mas pela boa disposição dos

- Partiu para Pariz o sr. Marian- objectos de vestuario cabem todos per-

te- no de Carvalho. Afiirmam uns que vol- feitamen-te incluindofas botas, e ficam

tará antes da época eleitoral; aflirmam bem acondicionados. As munições são

outros que só voltará. depois.

- O sr. conde de Paiva, a quem o

concelho tanto deve, partiu hontem

d'aqui para 0,4Porto, devendo seguir

dialli para o sou' sollar.

~- Começou aute-hontem na sala

do risco do arsenal da marinha a. ex-

posição* dos diversos equipamentos es-

trangeiros e de invenção nacional, que

se apresentaram no concurso ha tempo

aberto para a escolha d'um type defi-

nitivo a adoptar-se para o nosso exer-

cito. A exposição ,esteve muito concor-

rida não_ só por individuos da classe

civil, mas por ofiiciaes de todas as ar-

mas qlie'alli adquiram em grande nu-

mero. Acham-se expostos modelos dos

equipamentos hespanhol, francez, bel-

ga, italiano, sueco, hollandez, dois mo-

delos diversos da Allemanha, sendo um

adoptado no exercito e o segundo de

recente invenção, e dois portuguezes,

sendo mn do sr. general Botelho da

Cunha. e outro do sr. capitão do esta-

do maior de infanteria Teixeira Ma-

chado. Durante a exposição algumas

estatua d? JQSÉ Estevan! _30 deve (1115mi praças (de infanteria õ, foram equipa-

quc exclusivamente. Póde aingratiddo, das com os modelos, pondo-“ e titan-

mais tarde, atiirmar o contrario; mas a (10,05 simultaneamente, para assim se

verdade é esta. Se não fossem os seus avaliar do tempo gasto com os (liver-

BSlDFÇOS (3 a 3110¡ muita dedicação pGlOS SOS ”apos. A opinião dos visitantes iu-

assnmptOs de que trata o pelos nego-

cios de que se encarrega e patrocina,

a estatua-do illustre orador, nem che-

guria a traduzir-se em bronze, nem a

collocar-se com o lnzimento com que

O'fci. Devem-lhetudo os que mais se

empenhan n'essa tão meritoria obra.

@bm s. ex.“ veio seu“ estimavel fi-

lho o sr._ Fernando Mattoso.

clinou-se muito a favor do modelo

apresentado pelo'sr. capitão Teixeira

Machado, e que na realidade é solido,

elegante, extremamente portatil e de

uma grande simplicidade, parecendo

por isso avantajar-se a todos os outros.

O capote é dobrado em torno da mo-

chila, protegido por um involncro im-

premiavel que em bivac póde servir de

- _Chegou aqui na madrugada,delabrigo a dois soldados, armando em

hoje o nosso excellente amigo sr. José

:stevam (le Moraes Sarmento. Vem

penhorado das attenções que ahi lhe

barraca, com o auxilio de dois _prumo,

podendo servir as espingardas, e sendo

o pau de fileira substituido por um

homem que dotou a sua terra natal com t0- prestaram-attençõcs alliás devidas cordel. A mochila é tambem impre-

s

  

ELOUJt-úm de r 'Direito ,d'Aveiro e

cartoric_ dpcscrivâo i terino Dias

da Silva, édltos L tràita dias,

citando o executado Fernando Rodri-

gues do Sacramento, d'llhevo, rms au-

sente em parte inCerta, para no praso

de dez dias, posterior ao'de trinta, pa.-

gar aos exequentes João Simões Nego-

cio e mulher, do mesmo vlogar,a quan-

tia de treze mil duzentos e trinta reis,

juros de móra e custas dos autos, ou'

nomear bens á. penhora.

.Aveiro, 6 de agosto de 1889.

' O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-Brito.

, ANNUNÇIO .

ELO Juizo de Direito d”Aveiro e

cartorio do escrivão interino Dias

da. Silva, correm editos de trinta dias,

citando o executado Fernando Rodri-

gues do Sacramento, d'Ilha'vo, mas au-

sente cm ,parte incerta, para no praso

de dez dias, 'posterior ao de trinta, pa-

gar aos exequentes Manuel Pereira da

Lamarôa e mulher, do niesmo logar, a

quantia de treze mil duzentos e trinta

reis, juros _da móra e custas dos autos,

ou nomear bens á penhora.

Aveiro, 6 dc agosto de 1889.

O escrivão interino

Antonio da Silva.

Verifiquei-:Brum

T ' *wol l
ELO Juizo de Direito da comarca

P d'Aveiro e cartorio do escrivão in-

terino Dias da Silva, correm editos de

trinta dias, citando Francisco Antonio

de Rezende, d'Ilhavo, mas ausente em

parte incerta no Brazil, para todos os

 

por obito de sua mulher Maria d'As-

censào Soares, moradora que foi em

Ilhevo, pena de revelia.

Aveiro, 21 de maio de 1889.

O escrivão interino

_r Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-A. Cor-tesão.

W
Camara Municipal do concelho de
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,transportadas em 3 bolsas, ficando

duas á frente e uma na rectaguarda do

soldado. A mochila é presa por dois

suspensorios que a seguram pela parte

posterior, passando por baixo das pla-

tinas do hombrodo soldado, e vindo

prender nas cartucheiras da frente.

D'estes suspensores ainda partem uns

francaletes, que passampor baixo dos

braços do soldado, ligando-se á parte

superior da mochila que fica assim

mantida na sua posição. A patrono. é

substituída pela bolsa da rectaguarda,

presa á mochila por uma correia e o

bornal, e é d'un¡ tecido impremiavel.

Para prender as correias entre si não

ha fivellas, substituindo-se por molas

de gancho. Este equipamento cuja des-

cripçãô deixo incompleta, porque foi

visto com muita rapidez, arma-se todo

fóra do corpo do soldado, de sorte que

este para o pôr apenas tem de passar

os 'braços por entre os dois suspenso-

rios e franceletes que prendem a mo-

chila, apertar o cintulão, ficando logo

equipado. Este equipamento agradou

geralmente, sendo o sr. capitão Tei-

xeira Machado muito cumprimentado

por bastantes ofliciaes presentes. A ex-

posição deve ser encerrada amanhã.

-- Em 29 do corrente deverão

marchar d'Alcobaça para Mafra duas

companhias de cavallaria 9, em pé de

guerra, para fazer exercicio na escola

pratica de cavallaria einfanten'a. De¡

verá. ir tambem um 'esquadrão de ca-

vallaria 10. E quando terminaram os

exercicios de cavallaria na escola pra-

tica de Mafra deve dar-se cemeço á

instrucção de tiro dos corpos de infan-

teria., para o que serão enviadossegui-

dameute alli todos; os regimentos de

infanteria da guarnição de Lisboa.

- Falls-se de novo, não sei bem

com que fundamento, na renuncia do

 

sr. cardeal patriarcha, indo este depois

rezidir em Roma e na capella de Santo

Antonio, que o paiz alli possue.

*Ainda não está. definitivamente

organisada a. Companhia do caminho

de ferro do Valle do Vouga. Crê-se

porém que dentro de pouco o estará.

-- "alleceu aqui_ ha dias o sr. José

Maria Durão, dono da casa de jogo

mais antiga de Lisboa, junto ao Arco

da rua dos Sapateiros, vulgo Arco do

Bandeira. Momentos depois da sua

morte, que foi repentina, o estabeleci-

mento, imlnstrial a comuna-CMI, que ti-

nha fama de ganhar annualmente 0 a

'i contos de réis, com pequenas despe-

zas, foi conquistado por muitos bato-

teiros, offerecendo-se quantias impor-

tantes á sua viuva c por ultimo foi

preferido um individuo de Santarem,

que em tempo foi dono de nm bote-

quim, que dá ;1 viuva e 4 filhos do fal-

lccido José Maria Durão 3%000 reis

por dia. Emfiui, são 903000 réis por

mez, 1:08055000 réis por anno, além

de 2:2403000 réis para despczas com

o pessoal, luz, etc., etc!!! Calcule-se

pois que negocio tão vantajoso é o

jogo, que dá para tudo!!!

-- O sr. Antonio Oliveira Castro,

como procurador de Gustavo Alexan-

dre Nicolau Paters e sua mulher lle-

lcna ['aters, pediu auctorisaçâo para

conseguir, por meio de loteria realisa-

vel em 23 de dezembro proximo, a

validado' palacio do Freixo, com jar-

dius, pomares e annexos situado na

freguezia de Campauhã, do Porto, de-

vendo constar a loteria de 12:500 bi-

lhetes, no vale.: de 4§500 réis cada

um, que terão quatro numeros segui-

dos, devendo ser realisavel por inter-

venção dlum cambista (lo Porto, prOm-

ptificando-sc a pagar todos os encar-

gos, que pela venda do palacio por

56:500ã000 réis, forem devidos á. fa-

zenda naciOnal, e fazer um donativo

de 900§000 réis a cada um dos se-

guintes.estabelecimentos pics: Ollicina

de S. José e Real Hospital de Crcan-

ças de D. Maria Pia, da cidade do

Porto, na occasião de assignar o con-

tracto da loteria com o cambista que

diella se enem-regar.

-- São importantes as encornmen-

das de vinho feitas em Portugal por

a o-umas casas commerciaes francezas

e que serão ainda maiores, .se-se reali-

sar a previsão de uma escassa colheita

,vinícola na França. Agora que os vi-

ticnltores não sacrifiquem á sofl'regui-

dão do lucro immediato o credito e o

futuro dos nossos vinhos e que apro-

veitem urgentemente ;uma parte dos

ganhos auferidos no aperfeiçoamento

dos processos (euolcgicos e na restau-

ração das vinhas, invadidas pelo phyl-

loxera. E' preciso prevenir para o dia

de amanhã, que pode ser de gravíssi-

mas diliicnldades. .

- As provas praticas para o pro-

vimento da recebedoria da Praia da

Victoria que estavam annunciadas para

o dia 20 do corrente, foram addiadas

para o _dia 13 do proximo mez de se-

tembro em consequencia dos concor-

rentes a referida recebedoria, residen-

tes nas ilhas, não lhes ter sido possi-

vel seguir viagem no vapor que re-

metteu o processo para o ministerio

da fazenda.

- O regimento de eavallaria 9 está

sob a inspecção d'uma syndicancia, a

que por ordem superior está. proceden-

do no corpo o sr. coronel de infante-

ria õ, Joaquim da Cunha Pinto.

- A Mala Real Portuguesa come-

çou a conduzir colonos por conta do

governo paraa Africa Occidental. A

isso se prestou expontaneamente, o que

é muito louvavel. '

- A Companhia real dos caminhos

de ferro accedeu ao pedido feito pelos

Êtnnecionarios publicos, cuja iniciativa

partiu do pessoal da direcção de con-

tabilidade, sobre o abatimento de 50

”l, nas tarifas ordinarias de 1.' classe

das suas linhas, como já foi concedido

aos ofiiciaes de terra e mar.

Y.

ÕES LITTERARIAS
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'RIAL .PORTUGUEZA

NUMERO, “TE-LEPHONÍCO 168 -'

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
cotsmcclo E .ASSENTAMENTO DE PONTES' METALLICAS rm“usmms E CAMINHOS DE russo

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

Enlt'l'nllllçlllnn turns a' non nr' nn

. consrnuccso os CALDEIHAS

para serviço de reboques no Pará.
I LANCILA de. ferro a vapor, construida 431111883 nas ollicinas da Empreza Industrial Portugueza

EMPREZA INDUSTRIAL P()RTUGUEZA,'actnal proprietaria da odieina de construcçães mctalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção GJOOIIOCSÇÊO, tanto em Lisboa :e seus arredores, como naspronuciss, Ultramar,

termos do inventário orphanologico has ou no estrangeiro, 'de qnacsquer obras de? l'srrro ou madeira, para construcções cms, lncchamcas ou manias.

des de camas de todos as dimensões.

 

BOOTH srríí'suir com“

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

onde se tomam quaesquor encommondas de fundição.

Toda. a correspondencia dem ser dirigida á Empreza Industrial Portngueza--Santo Amaro, LISBOA.

Para facilicitar a entrega das pequenas encomendas do fundição tem a Emprcza um deposito _na rue de Vasco da Gama, 19

padrões de grandes ornatcs, e em geral o necessano para as construções nim, o

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes matei-isca, taes como, telhados, ci-

gmnentos, cupulas, escadas, vim-andas, nmcmts _a vapor e suas caldems, depositos para agua, bombas, veios, rodas _para trammu-

são, barcos movidos a vapor completos, eatuj'us'clc ferro e vidro, construcção de cofres á prova fogo, etc. _ _

Para a fundição de columnm e vigas tem estabelecido preços do¡ mais raumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-
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LOTERIAS
NACIONÁES E ESTRANGEIRAS

ANTONIOJIGNACIO ln FONSEGA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-_Rua do Arsenal, :36 a 0-1

PORTO~Feira de Bento, 33 a 35)

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

titicadas.

Acceita agentes em' todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica os dias das extl'acçtks

das loterias nos m'ezcs de agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhetes, quintas, decimos e oitavas.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

No mez do agosto, dia ?al-«Em setem-

bro, 4, 14 e 24-Ontubro, 4, 14 024. -

Em todas as loterias o premio maior é de

9:OOO$OOO

Bilhetes, a 5.15300; quintas a 1.23060; oi-

tavos 3660; cautelas de 260; 130, 45) e 30 rs.

 

DE COSER

DA

COMPANHIA FABRIL SINGEH

NA EEPOSIÇÃO UNIVERSAL DnzBARCELONA

0 PRlMEIRO PREMIO

MEDALHA D'OURO
É esta a. lnelhor resposta que podemos dar

nquelles competidor-es que nos estão continua.-
mente provocando a. eo

A CORIPANHIA

nfrontos.

SINGER, a todas as
Liam enviadas no Promo dia dosmeio_ exposiçõçs a. .que tem (concorrido, tem sabido

sempre Victonosa, em VlSta da. solida. construc-
ção e perfeiçao de trabalho das suas machínas

LOTERIAS DE MADRID

No MEZ DE

 

    

»Dezenas de 1,5200

Em 30, quatro pr

7:20 r 000

Bilhetes a 2-)400; cautelas de 000, 480,

120 e 60 reis.--Dezenas do 600 reis.

No MEZ DE ssrnwmo

Em 10, com o premio maior de

.sacou-3000

Bilhetes a 22m, decimos a 2o200, Parana

cautelas de 16200, 600,.-180, 2-10, 130 e 60

reis.-Dozonas de 15200 e 600 reis.

Em 20, com o premio de

25:2(KWL000

Bilhetes a 116000,¡deci1nos a 15100;

cautelas de 600, 480, 240, 1:30 e 60 reis.

::Dezenas de 1:3200 e 000 reis.

120 e 60 reisil

de costura.

00 ¡ N PRESIAÇÕES DE 500 REIS SEIAMES Il .l DINHEIRO COI! GRANDE DESCON'M

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'
'75-'Rna de José Estevão-79

AVEIRO
E EM TODAS AS CAPI

HVEBPUUL, BMI¡ l BW

Cargas do Porto,

 

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

guá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Al

TAES DE DISTRICTO

EB PMB IMI¡ Hull“

Santos,

egre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA
A frete COI'l'ldO e conhecimento directo, em Vapor-es a. salsi-

rern quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

Em 30, dois premios de l

14:4ooãooo

Bilhetes a 65500, decimos a 050 reis;

cautelas de 600, 480, '240, 12-0 o 60 reis.

No MEz DE OUTUBRO '

Em 10, com o premio maior do

90:00063000

Bilhetes a Õ3à000, decimos a 55300;

cautelas (lc 35ml?, 2,5400, [25200, 600, 480,

240, 120 600 raia-Dezenas de 245000,

2.6000, 675000¡ e

600 reis.

Em 19, com o premio de

25.2ooâooo

 

4005000 reis.

 

('30ch

OR deliberação da

pal do concelho d' mui-ante, estão

a concurso até ao di. '25 do proximo

mez de outubro, as c deiras de inglez

e de mathematica, 1.' parte. do insti-

tuto municipal, com o ordenado de

   

  

São só admittidos a este concurso,

Bilhetes a “$000, deeimos a 15100; os individuos que pelo menos se acha-

.amara munici- -

 

Agentes no Porto

A. J. Shore ck C.“

57_me dos Ingleses.

,l “" PEHurt-:EM

 

AO-SE alviç. ras, no mesmo valor,

a quem enco¡ trasse c queira entre-
1

~

gar nesta Redac no, mua medalha de

ouro, completamente circular, lavrada

e antiga.

 

REGIMENTO aii-uma x: 10'“

' A *N 7 * Ii
EM COMBIXAÇAO COM

LDO O

nn unas: ur: um naum

AS .IMS ANTIGAS LINHAS DE PNQUEIES A I'll'llll ?Alt-l OS PORTOS A

Anadia .faz saber-que, no dia 25

do corrente mez d'agosto, pelas 10 ho-

ras da manhã, na salla das sessões, se

ha de proceder á arrematação por car-

ta fechada, das_ seguintes obras:

cautelas de 000, 480, 240, 120 e 60 reis.

*Dezenas de 16200 e 600 reis.

Em 29, com dois premios de

Liz-_10023000

Bilhetes a 66500, decimos a 650; cau-

 

   

          

    

4 -- Poço do Borratcm - 4

LISBOA

Estabelecimento destinado a educação

physica, moral e intellectual do alumnos do

rem habilitados com o curso de scien-

icias em letras, além das habilitações! _ , _

especiaes para a regencia d'aquellas › gimemo faz “mov que não ten'

cadeiras. do ”do .approvida a 2'. memataçã°
A, camara 6m salva a faculdade das forragens a secco para os cavallos

conselho adm istrativo do dito rc-

   

 

    

   
   

 

_ , _ ,V _ . telas de 600 480 24.o -120 e co reis»- .. .
' 1.'-9-0033tm9930 d uma' Bonte 5°' Ill) NORTE E BRALHA- ~ sem mascunno ~ Dezenas de l6200 e 600 reis. de annullar ou de tornar procedente o do reterldo corpo desde 1 de OlltUbl'O

bre o rio Certema e um pontao sobre ' _ .. 4, . . l , , Exommnxrns Acounomçwzs rsss As listas de tados os sorteios das loterias concurso, amnpre que qualquer (Festas do Presente 311110 3 30 de setembro de

o rio da Serra, no sitio de Morâggs, DO para O PARA e I ALUMNOS INTERNOS gata:: d'ríclamtãlte d° Ma' resoluções lhe Seja aconselhada pelos 18901 h“dde gmcedel' a nova arrema-
" " z' ' .. . . . B01'8110'enmueira- ~ -ta' '.L' -

salmo a' bas? de nel-wo 3 alí,- l-,t DIR EC T A M E N T“”E l ROFESSORES distinctismmos para que hhegam a todas as terras do paiz no se- Intere§5e5_d° ensmo e pelo bom oradl'. h Qdo 1:10 n lado comente' pelas 10
tem' Dem”” prowwno para ml a) . - lP todas as disciplinaS. que abranoem gundo dia depois de realísado o sorteio. t0 do msmmo- Aonis a man 197 “0 se“ quartel em
@$000 reis. recebendo tambem carga e passagmos para NIARAOS a instrucção primaria' element“: e Para os particulares 'recebem-se em pa- Camara d'Amarante, 13 de agosto ve"“ _ . ' ...2.._Accrescentamento da ponte

complementar todas as disciplinas do gamento dos seus pedidos notas do Banco, de 1889_ A quantia arbltrada para deposito°
7

d'Espairo, sobre o mesmo rio, e modi-

ñcação nas avenidas, sendo a base de

licitação 5:378à956 reis. Deposito pro-

visorio para licitar 100$000 rels. _

Os projectos, orçamentos e cpndi-

ções estão patentes na secretaria da

Camara, todos os dias não sanctifica-

dos, das 9 horas da manhã ás 3 da

tarde. A ' « _

Anadia 4 dlagosto de 1889.

0 Presidente da Camara,

Alexandre de Scaln'a.

i_.,.._.....----__,

TYPOGBAPHOS

*A typograpbia d'este jornal rece-

letras, ordens, valles do correio sellos ', ou . .
outros valores de prompta realisação. O pwmdente da camma

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam. João Pereira Teixeira de Vasconcellos.

nhã ás 2 da tarde.

bista

Quartel em Aveiro

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

4 de 1889.

lisboa

antigo Hotel Ser a, de Luzo, me-

lhorou as suas c ndições, fazendo

uma casa nova, d'on e sc gozam en-

cantadoras vistas. H na nova e anti-

ga habitação excellei tes sallas e quar-

tos mobilados de n vo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e casinha,

e de 110005000 reis,

As condições estão patentes na se-

cretaria do conselho todos os dias não

santlficados, desde as 10 horas da ma-

cnrso doslycens, desenho, pintura e

musica (rudimentos da arte, piano,

canto, etc.).

O ensino das principaes linguas

vivas é feito por professores das res-

pectivas nacionalidades. Methodos es-

sencialmente praticas. Este Collegio

obtem todos os annos magníficos re-

sultados'nos exames feitos pelos seus

alnmnos no Lyccu Nacional de Lisboa.

-'-*-"'“_*”“ Os al mnnos internos pagam a men-
« . _ , , W,' 'aWyM'iP-RMWE' . a' .

'^ N V ' 1' ' “ l f f w sahdade de 18h000 I'CIS, podendo es-l

tndar'as disciplinas que quizerem, ou

EABBIIM IIIIISAII III FIQUEM! l VAPOR
*Ç* .M'P O *H ____-_______

c. .r9348-11 '32"

 

GRANDE RAPIDEZ E ECONOÀHA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações tinta-se com
  

 

14 de agosto

  

     

    

 

  
A¡

' palma ua comu¡ u

Plpunns
DOUTOR

DEHAEIT
; _ [DE DJAIRIE

11.30 hssitam empurgar-se quandoprecisão v

› Nao receiam fastio nem fadiga, porque ao

V contrario dos outros purgativos, este só .

obra bem quando é tornado com bens '-

alimentos e bebidas rornfiçantes, como '

, Vinho, Café. Chá. 'Quem se púrga cam

estas pílulas pode escolher para tomal- "

as, a. hora e refeição que mais che

convzsr conforme suas occnpações. A

- os Agentes

A. J. Shore é: 0.'

5'¡ - Rua das Jagéezes - POR? 0.

O secretario do consel:o

Antonio Antunes,

Alferes de cavallaria 10.

I'ISClINIIE DE I'lLLNIIlNIIO [Ill S. llllllNlI

VIDEIRAS AMERICANAS

1 folheto com 2 phototypias. . .. 200 réis
Porto: Livraria Chardrou, Logan & Ge-

nelioux-Editores.

  

    

  

     

   
      

    

     

 

    

 

   

  
   

   

      

   

 

e para: ta Dr Laville A que forem compativeis com o seu des-
x

g' certa pelo W '

' Eater !chamamos são ox nnlcas Lung-::tons mamão? e are-:vc's ;m .lute\ A _ç à _ v . envolvimento intellectual. Alimenta-
< das luipllsçou think“ da tudos:: canon:: na de Paris, o 34' Oãblñ n haha BY.

     

  

_ y O ¡xcoa p,,,,,.,_,-e Ml., WM, o, ,,c ,-_5 o., - As ?331175515 «í-;vr_1n›)-s›:ríur.ln(e t ÇãO abundante e substancial, tendo OS [adj ad'o purgativo sendo “manada keru. os reços uzuaes Os cria_à
_ _.. r or ea bo e (1018 ra- o Mudo Ohrlznico 1mm impedir navngn'uqnes e @utero um_ restou». 4 x, _ - n- - - e outono da bra alimentação ,,- sem a L P . , - l Y

_ bem se um 017051 p 5, ,m Frmun,,__,m,m, um“, ç,__,_.,, _., ,,.,,, /r 3.*1 x alumnos quatio refeiçoes diarias. ,a “museumemamwmg d . de toda a ñdehdade o se", O T1POGRAPHIA AVEIREY
s ar., a ¡.endlzes_ A quem con- , sauna de oovusno l'MNQIZ e t asugmm: f , ç" tam” vezes quam), 08 sao. _ w 1 ç L SE

cdhggir se ab. administrador luminaria-mundial“.armazenam.virtuoso.“ 91.756,77- _ O Director lo¡- nacmrio_ regular-15511110, e acha-se Ja abertoeem Largo da. era-C¡-uz
Vler "

.

   

  

91'03”06 El TOUR! Al PRINCÍ'AIB "1 ¡BEACH! sin,.2k,¡oça; ;mudas-'re Peru.

' JejumMA n «'\nfkh x «atuam ' ' J"v Alfredo de Amorim Pessoa.  serviço etíectivo.da respectiva typographia. AVEIRO
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